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			Dedico esse livro a todos que acreditam no 
deus da galáxia e querem seu lugar perante as 
estrelas de Myriam. Você não está sozinho.

			[image: ]

		


		
			[image: ]

		


		
			Gostaria de agradecer, primeiramente, a minha familía pelo apoio: Minha mãe, Cida, a primeira a ler. Meu pai, Ari, o primeiro a me questionar sobre a continuação. Ao meu irmão, Gabriel, por me cobrar o segundo. A minha cunhada, Myllena, pelas diversas campanhas. A minha namorada, Natália, por sempre ouvir minhas ideias loucas. Amo vocês. Tudo é por vocês.

			Aos meus irmãos(a), não de sangue, mas de coração: Guilherme Paes (Gymos), Guilherme Pierro, Bruno Torra (Cosmo), Brunno de Bortoli, Alysson Patrick, Dirceu Neto, Catarina Akemi, Rafael Pizzi (owls), Jessy Severino, Fernando Falcão, Larissa costa, Marcos Tavares, Filipe Guazzelli, Thais Antônia, Livia Sollar, Ana Victória (Verônica), Gabriel Henrique, Bianka (Caçula) e Lucas Berne, que Ômega abençoe todos vocês por fazerem parte desse multiverso.
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Desculpe, essa é minha
 forma mais bela
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			Eryon puxou a alavanca e a Trivium caiu. Mantendo os olhos fechados, um pensamento surge em minha mente dizendo para colocar a mão no bolso. Assim que ponho, sinto alguns pedaços da pulseira trincada, pego um fragmento e o destruo. Imediatamente, penso no local em que Natalie se encontra.

			A Trivium me acerta e transforma meu corpo em fumaça. Sou teleportado para a casa de Saron. Quando apareço na residência do juiz sabichão, Natalie é a primeira a perceber, ela corre em minha direção e me abraça, olha em meus olhos e abre um sorriso.

			— Sabia que conseguiria, sabia.

			Seguro suas mãos e retribuo o sorriso.

			— Tudo por sua causa. Obrigado por confiar em mim, espero poder retribuir sua confiança.

			Cumprimento a todos. Mas dentre os sete príncipes de Milena somente Daryan responde, por já ter treinado na minha academia, em Myriam. Saron finge uma tosse grossa e põe as mãos para trás, em pose de superioridade.

			— Gostaria de saber… O que faz aqui? Era para permanecer na Terra.

			Olho em fúria para o juiz. Vou em sua direção com a raiva transbordando de meus olhos.

			— Por sua culpa, eu fui banido, pela sua covardia de se opor a um radical que só pensa em si mesmo, que governa essa galáxia há quase cento e vinte mil anos e só trouxe destruição. – A cada passo que dou, Saron da dois para trás – Deveria esmagá-lo, mas farei o contrário.

			Estendo minha mão e continuo:

			— Obrigado! Sem sua covardia, jamais teria conhecido essa família maravilhosa, jamais teria libertado centenas de milhares de pessoas de um destino cruel com Droke, jamais teria aprendido tanto, estou extremamente agradecido.

			Saron aperta minha mão e respira aliviado, enquanto uma gota de suor escorre em seu rosto.

			— Aproveite, porque depois que acabar com a tirania de Eryon, você poderá ser um dos juízes de Myriam – responde, olhando-me firmemente.

			Milena interrompe a conversa, colocando sua mão direita em meu ombro esquerdo.

			— Isso é fantástico, Ômega! Você não pode recusar, é a oportunidade de sua vida – sinto uma profunda felicidade nas palavras da deusa.

			Olho para Milena com um sorriso, em seguida, direciono o rosto para o juiz. 

			— Sinto muito, Saron, mas meu lugar agora é na Terra, com minha nova família – dirijo meus olhos a Natalie. – Tomarei conta da galáxia morando em Vormsville.

			— E como fico? Acha que não sentirei falta? – Helena responde brava.

			Não tinha reparado nela no meio de tanta gente. Vou em sua direção e a abraço o mais forte que posso.

			— Desculpa, mãe. Sei que você tem seu trabalho aqui, mas desejo ir para a Terra. Começarei uma vida do zero. A senhora vai me entender, tenho certeza.

			— Senhora está no céu! – Seus lábios mostravam irritação. – Meu filho, você já conquistou todas as medalhas e honras que algum ser poderia ter, só falta ser um juiz. Seria excelente, iria se torna uma lenda nessa galáxia.

			— Mãe, eu sou uma lenda.

			Ela vem em minha direção e põe sua mão esquerda no meu rosto.

			— Posso conversar com você um instante?

			— Claro! – faço um sinal com a cabeça e todos se afastam. – Pode dizer.

			— Você se lembra do dia em que saiu de casa?

			Sabe quando você olha para alguém e vê nitidamente a vontade dela de chorar? É o que estou vendo em Helena, e isso me quebra inteiramente. Nenhum filho(a) deveria ver a mãe chorar.

			— Eu… Lembro.

			Meu MP3 começa a reproduzir a música 93 Million Miles, do Jason Mraz.
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			— Você pegou suas coisas e saiu de casa rapidamente. – Ela esfrega sua palma esquerda em meu braço esquerdo. – Desde então, sinto que não consigo mais te proteger de nada.

			— Mãe – seguro sua mão com as minhas –, chega um momento da vida em que o pássaro cresce e quer bater suas próprias asas.

			— Não importa! – Ela fecha os olhos, com raiva. Mesmo sendo duzentas e dezenove vezes mais velha do que eu, Helena parece ser mais jovem, e fica quando preocupada, duas vezes mais bela. – Você nunca deixará de ser meu filho.

			— Quero que você saiba, mãe, que independente do lugar por onde eu caminhar, te levarei comigo – ponho o indicador direito em meu peito apontando para o coração – aqui.

			— Eu… – Suas mãos ficam trêmulas e a pressão cai. Estava extremamente difícil para ela conter a agonia em seu peito. Cada palavra que não estava dentro do que gostaria de ouvir entrava como navalha em seu coração. Eu a abraço firmemente. – Não quero – sinto lágrimas quentes encostarem em meu pescoço –, não quero ficar sem você. Já sou uma mulher solitária, se te perder, não saberei o que fazer.

			Seguro o rosto de Helena e derramo lágrimas de sangue.

			— Eu nunca te deixarei! – seco as lágrimas em seu rosto e sinto o aperto em sua alma, a sufocante angústia de querer algo e não poder obter. – Para de chorar, sua zé. Está me fazendo chorar na frente de todo mundo.

			— Me pro… Promete? – Ela soluça nervosa, respira fundo e cai ainda mais em lágrimas.

			— Te prometo o quê?

			— Que não vai me abandonar? Que não vai morrer?

			Fecho os olhos e sinto um poder absurdo se elevar em meu corpo, um poder indescritível, invencível. Tive a sensação de paz tremenda na alma. Volto a olhar para minha mãe e digo com um sorriso:

			— Eu prometo – por algum motivo, Helena arregala os olhos e fica espantada ao me ver – que jamais a deixarei sozinha. Aonde quer que eu vá, lembrarei de você e estarei presente em sua vida.

			Helena ficou impressionada por um motivo, algo que trouxe paz suprema para seu corpo e mente. Enquanto me visualizava dizer tais palavras, a justiça da galáxia sentiu a presença de Zamoht emanando de mim, como se fosse uma parte de sua essência.

			Nós nos abraçamos mais uma vez em meio às lágrimas de ambos. Ela me olha sorrindo, seus olhos estão vermelhos, mas a felicidade emana de seu rosto.

			— Você não quer mesmo ser juiz? Você ficaria tão bonito…

			— O que adianta ser juiz e não poder ter a vida que quero? Não serei feliz possuindo esse cargo, por isso eu o dispenso. Por sorte, tenho alguém para indicar.

			— A pessoa que você indicar, Ômega, será o novo juiz quando Eryon cair, eu lhe dou minha palavra. Diga o nome do ser – exalta Saron.

			— Antes de dizer, gostaria de saber um pouco mais sobre Eryon. Acredito que você tenha informações valiosas sobre ele.

			— De fato, tenho.

			O juiz me puxa para um canto e diz, fazendo sinais com as mãos:

			— Eryon pode ser um juiz covarde, mas nem sempre foi assim.

			— Isso que me deixa pensativo – ponho a mão direita no queixo. – O que o fez mudar da água para o vinho, em apenas cinco anos?

			— Eu não sei, Ômega. Sobre isso realmente não posso informar, mas sei o que o fez chegar até a posição de juiz da Via Láctea.

			— Prossiga.

			— Pelas anotações que li, pelo histórico escolar e feitos, posso dizer que ele é, disparado, alguém que poderia ter se candidatado para a escola de Goddlelim.

			Goddlelim é a escola para fenômenos que querem se candidatar ao cargo de deus da galáxia. Qualquer criatura pode tentar, mas somente aqueles que se destacam perante todo o universo podem entrar. Não é necessário poder e sim habilidade. Por sorte, a escola só começou a existir depois que me tornei deus da galáxia. Em média, todos os anos ela recebe cento e cinquenta mil alunos.

			— Quais são os feitos de Eryon? – cruzo os braços.

			— Bem. – Saron abre suas mãos e um livro se materializa. – Vejamos.

			Ele folheia algumas páginas e levanta a cabeça, encontrando seus olhos aos meus.

			— Nunca tirou uma nota abaixo de 9,7. Aos três anos, voltou o tempo impedindo que uma tempestade se aproximasse, pois ela matou seu animal de estimação. Conseguiu parar a velhice quando atingiu vinte e dois anos, o que explica sua aparência. – Ele vira a página. – Já foi juiz de outras galáxias antes da nossa.

			— De outras?

			— Sim… E aqui diz que em todas pelas quais passou sua administração foi perfeita, subiu a economia em 500% e a qualidade de vida dos moradores em 1100%.

			— Estou confuso.

			— Imagine eu. – Saron lambe a ponta do indicador direito e vira a página. – Quando se mudou para Via Láctea, conheceu sua esposa, ela trabalhava como promotora.

			— Sobre poder, Saron, sobre poder… O que seu livro diz?

			— Seu controle de tempo é mais apurado que o de Verônica. O ministério Wloter pensou em proibi-lo de usar.

			— Proibir Eryon de manipular o tempo? – dou risada.

			— Em resultado, Eryon modificou o tempo, fazendo com que os atuais ministros nunca tivessem nascido. Claro, ele também manipulou a realidade para isso, mas como? Ele não tem muito controle da grandeza Wel.

			— Verônica pode tê-lo ajudado.

			— Duvido. – Saron vira outra página. – AH! Está aqui. Parece que ele convenceu o ministério Wel de que estava sendo ameaçado pela diplomacia dos Wloters.

			— Bom de lábia, então?

			— Tome cuidado com o que você está mexendo. Se souber o motivo de ele ter mudado drasticamente, avise-me.

			— Se eu souber, será momentos antes dele morrer. 1/8 da galáxia está em condições precárias por conta do seu comando, não faz sentido esses dados coletados.

			— Não sabemos o que acontece na vida de alguém, Ômega. Mas o seu dever como deus da galáxia é averiguar. Afinal, você deve ser amado ou temido, não podendo ser amado…

			— Deve ser temido. Eu sei… Eu sei, mas não concordo.

			— Como não? É o princípio básico de liderança.

			— Acho que o princípio básico de liderança é o exemplo. Se quero que algo mude, não dou a ordem, demonstro como deve ser feito – fecho o livro de Saron em sua mão. – Por esse motivo, sei quem deve assumir o topo da hierarquia galáctica.

			Volto para o meio de todos e digo em voz alta:

			— Já decidi quem será meu substituto, na verdade, substituta – faço uma pausa dramática. – Milena Vradin Myur Stargold.

			— O QUÊ!? – Todos disseram, menos Saron.

			Milena me olha sem acreditar, vejo algumas lágrimas descendo pelo seu rosto, enquanto caminho em sua direção para lhe abraçar. Tenho certeza de que será uma juíza extraordinária. Seu abraço me faz sentir saudades de uma época que não poderia voltar a existir. Olho para Helena e vejo orgulho em seu rosto, ela balança a cabeça positivamente, expressando um sorriso satisfatório.

			— Você fez uma ótima escolha. – Saron diz ao fundo.

			O juiz de aparência velha, roupas brancas com detalhes em roxo e dourado pode ter sido covarde, mas como ele mesmo disse, não sabemos o que cada um passa para poder julgar. De fato, um sábio, com 1,65m de pura sabedoria. Toco sua careca (afinal, ele só tem cabelo nas laterais da cabeça) e digo:

			— Se vocês me dão licença, preciso voltar à Terra e resolver alguns problemas! – olho para Cosmo – Hora de colocar em prática o plano mais legal que já bolamos.

			— Esperei milhões de anos por ele. Tem certeza de que é necessário?

			— Tenho certeza, afinal, os deuses também precisam trabalhar.

			— Finalmente! – Cosmo invoca seu machado – É hora do show.

			Dirijo meu olhar para os Puttersman.

			— Steve, Alex, Natalie, minhas sete e restante da tripulação, vamos?

			— Partiu! – disse Alex.

			— Está seguro? – comenta Steve.

			— Saron, assim que estiver tudo pronto, volto a falar com você e Helena.

			— Aguardo seu retorno, vê se não demora – responde Helena.

			— Fique esperto, as forças dessa galáxia estão por todo lugar – diz Saron cruzando os braços. – Apesar que… Né… Você é o Ômega.

			— EXATO! – aponto para ele e pisco o olho esquerdo.

			Então nos teleportamos de volta à humilde casa dos Puttersman. Cosmo me olha, colocando seu machado nas costas e diz:

			— Começamos o plano quando?

			— Espera, só vou resolver um probleminha aqui e começamos.

			— Qual problema? – pergunta Steve.

			— Lúcios Bellform! – pego minha esfera sinfônica – Mas antes de falar com Lúcios, terei de treinar um time de futebol americano, e ensinar os mortais a jogar Tborn.

			— Você ainda não os ensinou a jogarem? Monstro! – disse Cosmo.

			— Ainda não, mas agora vou. STEVE!

			— Por que gritou? Estou do seu lado. – Steve põe a mão no ouvido por conta da dor.

			— Não vi, sua presença é tão insignificante diante da minha que não o notei, desculpa. Quer aprender um jogo de cartas universal?

			— Nossa, Ômega, beleza então.

			— Desculpa. Quer aprender a jogar ou não?

			— Vocês têm um jogo?

			— Claro, por que não teríamos?

			— Deuses têm tempo para jogar baralho?

			— Humanos têm tanto tempo para serem bestas?

			Steve sorri fazendo careta.

			— Beleza, então me explica.

			Sentei-me em uma mesa ao lado de Cosmo e à frente de Steve, enquanto todos estavam em volta observando. Coloquei minha mão na mesa e materializei as cartas. Um baralho apareceu ao lado de Steve, dois no meio e um ao meu lado. Os baralhos do meio tinham trezentas cartas, o meu e o do humano – cinquenta. Encaro meu roqueiro favorito e digo:

			— Bem, o jogo é o seguinte… Para começar, você precisa escolher qual personagem quer ser.

			— Como assim? – indaga confuso.

			Materializo um outro baralho e dou em sua mão, segurando-a e digo:

			— Você vai perceber que esse baralho que te dei tem vários seres, escolha um.

			Steve começa a passar as cartas.

			— Eita! São assim os deuses? Aqui tem o Loki, Rá, Suzano, Ares, Florence, TEM O COSMO, a Milena – Steve faz uma careta –, Titã da galáxia? Quem é o titã da galáxia? Ay… Nof, sei lá falar o nome desse outro – seus olhos se arregalam. – Nossa, tem o Eryon, vou com ele!

			— Uma outra hora falo sobre o titã – pego o baralho da mão de Steve. – Você só me deu mais motivo para te aniquilar. O jogo consiste em destruir seu adversário. Percebeu que cada carta tem vida, força e um efeito?

			— Sim, Eryon tem 100 de vida, 55 de força. Aqui diz que seu efeito é negar um ataque, independente de quem seja, por conta do controle do tempo, que daora.

			— Vou com minha carta mesmo. Tenho 200 de vida e 54 de força.

			— Você é mais fraco, otário! – Steve mostra a carta de Eryon, girando-a em minha frente em sentido anti-horário.

			— Mas dá uma olhada em meu efeito: a cada três rodadas, minha força e vida se duplicam. Logo, daqui a três jogadas minha força será 108, depois 216, 432, e assim por diante.

			— Nossa, que apelão.

			— Nem é, enfim, o baralho que cada um possui é para ajudar seu personagem. Nele, pode ter monstros que te ajudarão ou cartas que aumentarão a força ou vida do personagem escolhido.

			— Maneiro, continua!

			— Por exemplo – peguei meu baralho, devolvi o de Steve e mostrei minhas cartas –, essa carta aqui é a Oonix, meu cajado lendário. Se ela estiver em minhas mãos, posso equipá-la ao meu personagem e assim, aumentar sua força conforme a carta diz. Existem terrenos, armas, equipamentos, tudo para te auxiliar.

			— E se você comprar um monstro?

			— Se você tiver um monstro, anjo, demônio, qualquer criatura, você o coloca na frente do seu personagem. O adversário deve destruí-lo primeiro para depois destruir o seu escolhido. Quanto mais criaturas melhor.

			— Você forma um exército?

			— Sim! A ideia é montar um baralho que ajude seu personagem e seu exército. Existem cartas que são exclusivas para determinados seres e outras que não funcionam em determinados personagens.

			— Por exemplo?

			— Se você pegar a Oonix com o Eryon sendo seu personagem, ela aumentará sua força, mas se você enfrentar alguém que está usando minha carta, a Oonix não funcionará. Cada carta tem seu efeito embaixo, ela diz o que aumenta e se tem algo que impede seu funcionamento.

			— Legal, e esses baralhos no meio?

			— O baralho da esquerda se chama Sorte Divina, é aleatório, não temos controle sobre ele. A cada rodada, um jogador compra uma carta cruzando os dedos para dar sorte. Pode vir, por exemplo, o símbolo da Brynux, que te dá controle sobre o adversário por duas rodadas. Se jogarmos em doze pessoas, que é o máximo permitido, ela pode ser utilizada para escolher algum jogador e mandá-lo atacar outro, ou proibi-lo de equipar seu personagem/exército por uma rodada, vai variar os efeitos.

			— Esse jogo está ficando cada vez melhor – diz Alex, observando a mesa e cruzando os braços.

			— O baralho da direita se chama “A Vontade de Zamoht”. A cada três rodadas, compramos uma carta, também é aleatório e ela pode mudar o rumo do jogo totalmente.

			— Como assim?

			— Você pode estar só com seu personagem, e eu com um exército de dez monstros, ambos compraremos as cartas. Na minha pode vir escrito: “Você insultou o soberano do universo, perca 100 pontos de força”. Nesse caso, posso escolher em tirar do exército ou do meu personagem principal, agora, digamos que na sua carta veio: “Suas preces foram ouvidas, pegue 10 cartas de qualquer jogador”. Você rouba minhas 10 criaturas ou equipamentos, fica também à escolha, mas vamos nas criaturas. A soma da força de todos, incluindo seu personagem, é sua ultraforça, se atacar com ela e for maior que a vida do meu personagem e de um possível exército à frente, eu perco. Agora, se atacar com a ultraforça e eu esconder alguma carta para te pegar de surpresa, seu ataque não consegue me destruir, automaticamente você perde. Lembrando que essa habilidade só pode ser usada uma vez.

			— Mas posso escolher atacar só com nove criaturas, no caso?

			— Sim, se a força deles somadas for inferior à vida do adversário, eles morrem. É só na ultra que você perde o jogo caso não consiga destruir o adversário. Lembrando que – levanto o indicador direito para cima – se atacar e não obtiver sucesso, as criaturas que atacaram são destruídas.

			— Como saberei se posso esconder a carta?

			— Tem um círculo com um triângulo virado para baixo no canto superior esquerdo da carta, essas cartas podem ficar em sua mão e serem ativadas quando te atacarem.

			— Se jogarmos em dez pessoas, posso combinar com um amigo de atacar o outro?

			— Claro, mas saiba, uma hora… Você terá de destruir seu amigo, então tenta não o deixar muito forte.

			— Uma dúvida, com quantas cartas começamos e quantas compramos?

			— Começamos com três cartas e a do seu personagem que ficará sobre a mesa. Toda rodada você tem que equipar seu personagem com uma carta, se não, ele perde metade dos seus atributos.

			— Nossa! E as cartas que ajudam quando tudo fica apertado? Você disse que toda rodada tem que baixar uma, como vou segurá-la?

			— Você pode escolher se essas cartas com o símbolo permanecem na sua mão ou descem, se não tiver o símbolo, você deve baixar. O mínimo por jogada é uma carta, mas você pode baixar sem limites.

			— Cada rodada compramos duas cartas?

			— Você compra o equivalente ao que baixou. Existem cartas que aumentam o seu limite de compra, quanto mais carta puder comprar, mais forte você fica.

			— E se o baralho acabar?

			— Se o baralho acabar antes de você ser o vencedor, voltamos ao patamar de perder metade dos atributos por rodada.

			— E se zerar?

			— Quem zerar primeiro, perde.

			— Beleza, vamos começar?

			— Vamos, Steve. Prepare-se para tomar um sacode – digo pegando as cartas.

			— Agora que reparei, atrás das cartas mostra o universo com um T em vermelho, a diferença dos nossos baralhos para os do meio são o da Sorte com T em roxo e o de Zamoht em branco.

			— Exatamente, mas antes de começar, quero fazer uma aposta.

			— Qual aposta? – Steve estranha.

			— Se eu ganhar, sua alma é minha. – Meus lábios aumentam até encostar nas orelhas, os dentes ficam afiados como navalhas e os olhos vermelhos com as íris brancas.

			Steve fica travado, sua mão direita derrama cachoeiras de suor em cima da mesa, suas pernas tremem e, na região onde o Sol não bate, não passa nem WIFI. Percebo o medo tomando conta de sua essência e desfaço o rosto, dando risada em seguida.

			— É brincadeira, o que eu faria com sua alma? – olho para minha mão esquerda – Ela vale mais que cinco Felkas? – volto meus olhos ao roqueiro – Se eu ganhar, você vai treinar amanhã de saia com o time de futebol americano.

			Alex começa a rir, cutuca seu irmão e diz:

			— Sabe aqueles ursos de circo que andam com uma bola?

			Steve o ignora.

			— Beleza, Ômega, mas se eu ganhar, quero uma Ferrari 458 Itália, e vinte guitarras da Fender, fechou?

			— Inteligente. Bem justo, acho – disse Cosmo.

			— Aceito. Mas não sou eu que vou jogar, Cosmo irá. Preciso resolver o assunto sobre Lúcios o mais rápido possível.

			— Ah, Ômega. Não gosto de jogar com você, queria ser o Bather – diz Cosmo olhando o meu baralho.

			— Quem é Bather? – Steve pergunta.

			— É o deus das tempestades da dimensão robótica, outra hora falo mais sobre, existem mais de 15 trilhões de cartas neste jogo.

			O telefone da casa tocou, achei estranho. A família está sendo procurada pelo mundo inteiro, sorte que Milena tinha deixado a residência invisível. Alex ia atender, mas me levantei e cheguei primeiro, afinal, sou um deus.

			— Deixa que atendo, a chamada pode ser gravada e acho que sei quem é – olhei para Alex e mandei um beijo. – Fica triste não.

			Quando peguei o telefone, nenhuma voz saía do outro lado, esperei alguns segundos e disse:

			— Quem é?

			— Eddie, é você?

			— É A DESGRAÇADA DA SUA MÃE, SEU BASTARDO INFELIZ. QUANDO EU TE VER, LÚCIOS, VOU ARRANCAR SUA MÃO, ENFIAR ENTRE SUAS PERNAS, RASGAR SEU INTESTINO E CUMPRIMENTÁ-LA.

			Desligo o telefone com todos me encarando assustados.

			— É, de fato era isso que eu gostaria de manter dito – fecho meu punho esquerdo e rebobino o tempo para o momento em que o telefone tocou. Camuflo minha voz e a deixo idêntica à de Eddie.

			— Alô.

			— Eddie, é você?

			— Sim, quem está falando?

			— Aqui é o Lúcios, sem tempo para explicações. Me encontre na Bellform em noventa minutos, preciso falar urgente com você sobre a criatura que abriga.

			— Você coloca o mundo inteiro contra minha família, e espera que ainda te escute? Atualmente, sou o inimigo do mundo, Lúcios – digo dando um joinha para Andrômeda.

			— Não vamos te machucar, queremos apenas ele e preciso de você para pegá-lo. Garanto que será muito bem recompensado.

			— Me machucar? – começo a rir – Perdão, esqueci que estou sendo humano. – Tampo minha boca, bato a mão direita na testa e rebobino o tempo novamente. – Nem todos os homens do planeta são compráveis, senhor Lúcios. Mas aceito te encontrar para olhar em seu rosto e ouvir você dizer que colocou a humanidade contra mim.

			Desligo o telefone e Natalie fala vindo em minha direção:

			— O que ele queria?

			— O ex patrão de seu pai quer uma reunião daqui noventa minutos na Bellform.

			— Mas meu pai está em sono profundo, como faremos? – Ela diz coçando a cabeça.

			Eu me transformo no Eddie e a rota das estrelas se transfigura em suas roupas. Coloco um chapéu na cabeça e falo:

			— Já volto – olho para o líder de Myriam. – Cosmo, termine esse jogo antes que eu volte.

			Lys para na minha frente com cara amarrada.

			— Você toma as decisões assim, do nada, e quer que a gente fique de boa aqui, esperando?

			— Ela tem razão, Ômega. – Valquíria se intromete.

			— Minhas princesas – levanto as duas mãos para tentar acalmá-las –, a oportunidade surgiu e não posso jogar fora. – Eu me olho no espelho e começo a arrumar o cabelo. 

			— Deixe a gente ir, pelo menos para sua segurança – disse Megan.

			— Preciso de segurança, Megan? Agradeço a preocupação de vocês, mas resolvo isso – olho para Steve. – Steve, onde fica a Bellform?

			— Siga por cinco quarteirões, você vai ver o banco Syndical. Quando avistar, vire à direita e siga por mais duas ruas, lá é o ponto do ônibus. Pegue o 2003/64R, desça no ponto final, ele para no prédio da empresa, em New York.

			— New York é a cidade em que briguei com Carborox, certo?

			— Ela mesma, tome cuidado. – O roqueiro diz, comprando uma carta.

			— Não se preocupe, estou sempre em guarda – digo pondo minha mão direita na maçaneta, pronto para sair.

			Abri a porta e saí da casa. Estava nevando, a noite se mostrava densa e a rua cheia de neblina, isso me lembrou a rua Woohal, em Myriam. Essa rua possui em seu final um breu, ninguém ousa entrar naquela parte e o motivo é meio óbvio para se dizer. As casas somem mediante a falta de luz, até mesmo o chão desaparece, a única coisa visível é a escuridão. (perfeito para Alyssa). Existem várias lendas sobre a rua, de pessoas que entraram e não saíram, sobre criaturas terríveis que moram por lá, o que posso dizer… É, as lendas estão corretas.

			Caminhei pelos quarteirões até avistar um caminhão de bombeiros passando depressa pela esquina. Sei que deveria ir até meu objetivo, mas as luzes me chamaram a atenção.

			Três quadras de onde estou, uma casa estava em chamas. A fumaça contaminava a residência inteira e o plasma estava alto. Tampei meu rosto para não ser reconhecido e me direcionei até o grupo de pessoas que se encontrava em volta.

			— Oi, boa noite. Se não for incomodar, poderia me dizer… O que houve na casa?

			— Oi… Uns vândalos jogaram coquetel molotov dentro da residência por suspeitarem que a família ajuda os Puttersman.

			Parece que o universo não brinca com coincidências. Por que será que dessa vez luzes simples me chamaram a atenção? Justamente naquela hora, naquele momento, naquele segundo eu avistei um caminhão? NUNCA ignore as mensagens que o universo te dá. 

			— Tem alguém dentro da casa? – digo mexendo o pano em meu rosto.

			— A família ainda está lá. Espero que não estejam mortos.

			— Também espero.

			Então, eu me viro para a casa e espero os bombeiros começarem a jogar água, pelos jatos que saem das mangueiras, o fogo será apagado em quatro horas, a família não sobreviverá. Saio correndo para dentro da residência enquanto os bombeiros gritam para voltar. Arrombo a porta e volto a minha forma original, olho para todos os lados e procuro formas de vida. Subo as escadas e chego no quarto principal. Ao abrir a porta, um homem de aparência mexicana estava abraçando sua esposa e seus dois filhos pequenos, suguei um pouco do ar e assoprei, eliminando a fumaça do cômodo.

			— Você – estico minha mão para ele – ajudou os Puttersman?

			— Acredito na inocência deles. – Ele se levanta, mas mantendo dificuldade em ficar em pé. – Você é o deus que veio para a Terra?

			— Sabe quem arremessou o molotov? – olho para a janela – Vou apagar o fogo e vocês saem da casa fingindo tossir gravemente.

			Estico minha mão para eles e conserto os problemas de saúde causados pela fumaça. Coloco minha mão esquerda com a palma virada para cima um pouco à frente e puxo o fogo da residência, formando uma esfera do elemento na minha mão, eu a esmago e volto a dizer:

			— Como percebeu, sou um deus – olho para o guarda-roupa e vou em sua direção. – Prometo que vingarei o que fizeram com vocês.

			Abro a porta do móvel e o cachorro da família pula para fora, correndo imediatamente em direção às crianças.

			— Meus filhos colocaram o cachorro no guarda-roupa com medo de que ele descesse e se queimasse ou mesmo respirasse a fumaça tóxica. – O homem passa a mão no animal. – Agradeço a Deus por ter te enviado.

			— Agradeça mesmo – volto a me transformar no senhor Eddie, mas com o pano no rosto para não ser reconhecido –, pois foi ele que me enviou aqui.

			Não sei se Zamoht me enviou, mas a vontade do universo não é discutível. A família sai da casa fingindo a tosse como pedi, em seguida, desço até a sala e digo alto:

			— É… Ômega, você tem que parar de comprar a briga dos outros – faço um sinal com minha mão direita e paraliso o tempo. – Agora que meu poder está voltando, pouco a pouco, ao normal, vou dar uma abusada.

			Toco na casa e absorvo todo o conhecimento que ela pode me oferecer: Ano em que foi construída, a empresa que a fez, material utilizado, mas agora vem o além, o que separa os mortais dos deuses, algo que só utilizo em momentos de extrema urgência… Meu sentido de Cromotisão completo.

			Começo a saber tudo sobre as coisas que já ficaram dentro da casa em sua história, cada objeto, cada humano, cada item. Dessa forma, conheço a história tanto da família quanto do tapete abandonado e jogado atrás do armário do quartinho no fundo do porão, que não tem luz.

			Assim que pego o conhecimento, visualizo o momento em que o coquetel molotov entra na residência. Reconstruo em uma ilusão a casa antes de ser afetada com a arma, seguro a garrafa em minhas mãos e penso:

			— Parece que a arma foi construída por um membro de uma gangue pequena local. Acho que vou dar uma passada lá, antes de ir para a Bellform.

			Solto o tempo e me teleporto para a casa da gangue. A casa se localiza em uma rua vazia. No jardim sem plantas, dois cachorros latem ferozmente, com raiva nos olhos. A grade é baixa e suja, a residência tem os vidros quebrados e o carro parece andar somente se empurrado.

			Abro o portão pequeno e os cachorros avançam em minha direção. Ao encará-los, eles se sentam e baixam a cabeça. Uma voz de dentro da casa grita:

			— CALA BOCA, THEDOL, SEU VIRA LATA IMUNDO – som de tiros são ecoados de dentro – SE VIU A CARA DELE?

			Subo as escadas da casa velha, suja e inteiramente quebrada. Bato na porta educadamente.

			— QUEM É? – diz uma voz feminina.

			— Sou o homem que veio trazer a encomenda.

			— QUE ENCOMENDA, IMBECIL? – diz a voz que mandou o cachorro calar a boca.

			— A MINHA MÃO NO MEIO DO SEU PESCOÇO, SEU VERME – chuto a porta, explodindo-a em diversos pedaços. – Serei direto, quem foi o imbecil que colocou fogo na casa dos mexicanos?

			Quatro homens e duas mulheres levantaram seus revólveres em minha direção e começaram a disparar. Peguei cada bala no ar e as esmaguei, jogando no chão um aglomerado de poeira.

			— Só para vocês saberem, eu sei quem jogou. – Eu me aproximo do tapete cheio de drogas no chão. – Se não falarem por livre e espontânea vontade, matarei os seis.

			A casa tem as paredes sem remendo, o chão contém buracos, as mesas estão lotadas de dinheiro e os móveis sujos e empoeirados. O teto está coberto de teias de aranha, o piso é feito de madeira velha com ratos comendo restos de comida abandonados.

			— Quem é você? – diz uma das mulheres.

			A mulher é extremamente magra e loira, usa uma calça preta e uma camiseta branca, botas marrons e fuma como uma chaminé. Tem 1,76m e pesa 62 quilos.

			— Vou contar até três, porque meu tempo é curto – olho meu pulso fingindo que haver um relógio ali. – Três.

			— Seu otário, não sabemos do que está falando – diz o cara que mandou o cachorro calar a boca.

			Ele é careca e usa um bigode mal feito, tem brincos na orelha esquerda e traja uma camiseta branca regata manchada com álcool, calça larga cinza-escuro e um tênis preto.

			— Dois.

			— Vai se danar! – A loira voltou a dizer.

			Sem contar o um, falei:

			— Condeno vocês ao inferno.

			Eu me transformo em minha verdadeira forma. A porta se reconstrói e as correntes compridas que não deixavam os cachorros saírem da propriedade se rompem, fazendo os animais fugirem.

			— Primeira sentença que dou a vocês. – Meus lábios voltam a ficar literalmente de orelha a orelha com os dentes afiados. – Imortalidade.

			Uma aura azul cobre cada membro da gangue e desaparece em seguida.

			— Vocês vão adorar – abro minha palma esquerda e formo a mesma esfera de fogo que peguei na casa dos inocentes. Meus olhos ficam vermelhos e as íris brancas, os dentes ainda mais pontiagudos, os espinhos nos ombros em chamas, o cabelo balança como se estivesse no fundo do mar.

			— Vo… Você é o maldito deus – diz um dos homens da gangue.

			— DESCOBRIU A AMÉRICA! – dou risada da cara do imbecil. – Sou a divindade que veio trazer a vingança dos condenados por vocês. – Estico a mão com a esfera para eles. – É bonito, não?

			Meu MP3 começa a reproduzir a música Let It Burn, do Avatar.
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			— O QUE VOCÊ VAI FAZER?

			— Esse é o fogo que o molotov causou, só vim devolver.

			— Você é louco! – diz a loira magra.

			— E você é uma alma que não vale onde piso – fecho os olhos. – SEGUNDA SENTENÇA, QUEIMAÇÃO.

			Disparo a esfera e faço a casa explodir em chamas. Os seis membros da gangue ficam cobertos por fogo, cruzo os braços e os assisto tentando se salvar. Apoio minhas costas na porta e digo:

			— Podem ficar tranquilos. – Paro o tempo com a força do meu querer, deixando somente o fogo e os humanos livres do efeito. – Vocês são imortais e eu parei o tempo, temos muitas horas para nos divertir.

			Abro meu olho esquerdo e os vejo correndo de um lado para o outro desesperados. Ainda mantendo o rosto bizarro, materializo uma cartola negra com chifres vermelhos em chamas nas laterais e digo:

			— Vou cantar a música que estou ouvindo para vocês – caminho até o meio deles e materializo um microfone acoplado a um pedestal. – Aviso, não adianta tentar abrir a porta, está trancada.

			Começo a cantar, ignorando totalmente os gritos.

			“A city full of sound

			Too late to turn around

			You need to flee the light

			To save your life

			You like when it hurts?

			Let it burn!

			Let it burn!”.

			Acredito que tenha deixado os seis queimarem por dois dias seguidos, no caso, se eu contasse os segundos que permaneci com o tempo parado dariam quarenta e oito horas.

			— Quero que prestem atenção! Estou ouvindo os gritos de vocês por um bom tempo e exijo que me escutem – coço o ouvido direito e solto minha língua enorme para fora da boca. – Vocês colocaram fogo na casa de um inocente, fora isso, todos já fizeram latrocínio, alguns já chegaram ao nível de estupro, não posso deixá-los viver.

			Descongelei o tempo e pronunciei um dos meus poderes favoritos.

			— Lob.

			Os seis pararam de se movimentar, o fogo se apagou e os corpos desapareceram em formato de luz, sem deixar rastros.

			Lob é um poder que possuo para apagar a essência, existência e a alma dos seres. Assim que pronuncio a palavra, posso fazer qualquer criatura deixar de existir. Não é obrigatório o uso da palavra, mas dá um tom dramático à cena. Agora, se preciso fazer alguma divindade deixar de existir, uso Katastrofa.

			Uso esses poderes somente em escórias, já que vai além da morte. Não fazer mais parte da existência, para alguns, é algo terrível.

			Volto ao meu estado mental “normal”. Faço minhas íris ficarem roxas e apago a memória de todas as pessoas que conheciam a gangue, desde a família até as vítimas, todas as ações que fizeram ou coisas que falaram. Os humanos pertencentes ao grupo, a partir de hoje, nunca existiram. Obviamente isso modifica toda a linha do tempo, mas nada que eu já não tenha corrigido.

			É só comentar que o problema surge, ainda com o tempo parado, um portal se abre na minha frente, e de dentro, surge o secretário e a secretária do Ministério Wloter, Órgão público que governa a grandeza do tempo na galáxia.

			— A que devo a visita? – esmago o microfone e digo caminhando em direção à porta, com um sorriso no rosto. – Olá.

			— O que deu em você? – diz o secretário de confiança de primeira instância, Kloopoluz.

			Kloopoluz usa um sobretudo branco-neve igual a seu cabelo e suas íris. Seu cabelo é bagunçado e sua aparência é juvenil, aparenta ter vinte anos. Sua roupa possui números romanos que se mexem dentro do pano, usa uma armadura leve azul-brilhante e uma calça branca com trovões se mexendo em seu interior. Ele possui a letra (1) em Romano tatuada em cima da sobrancelha descendo até o começo da bochecha. Nas bochechas, possui um relógio romano completo tatuado em fogo azul. Tem 1,84m e pesa 78 quilos.

			— Estou ajudando humanos, nada demais, já acabei – digo jogando a mão para frente em sinal de não se preocupe.

			— Você está cometendo crimes e mais crimes. Paralisou o tempo duas vezes em menos de duas horas terráqueas – disse a secretária de confiança de segunda instância, Ganazy.

			— Poxa vida – cruzo os braços –, dê-me um desconto, não quero confusão com o ministério do tempo.

			Ganazy também usa um sobretudo branco, seu cabelo é comprido na cor azul, usa uma cartola branca com um relógio acoplado na frente. Aparenta ter vinte e dois anos, usa no tórax uma armadura inteiramente feita de pensamentos na cor branco mesclado com azul e prata. Seus ombros possuem duas ombreiras metálicas com pequenos relógios pendurados por correntes, sua calça é branca e extremamente apertada, usa uma bota com salto alto banhado em fogo verde. Ela tem 1,75m e pesa 60 quilos.

			— Independente de tudo que você fez para as linhas temporais e o fluxo temporal no passado, ainda não possui permissão para manipular o tempo ao bel prazer – diz o secretário.

			— Mas não fiz para me beneficiar, sabe muito bem disso – passo a mão na testa. – Olha, você sabe que sou atemporal, logo, não tem muito o que fazer contra mim. Vamos deixar tudo tranquilo para ninguém se aborrecer?

			— Eu ouvi dizer que, se voltássemos ao passado, não acharíamos você, porque já passou por lá, e se fôssemos para o futuro não o encontraríamos por ainda não ter chegado. Dessa forma, tentar te matar no passado ou alterar alguma linha temporal é inútil contra sua existência – diz a secretária.

			— Exatamente! – digo piscando para ela. – Só existe uma versão minha, tanto dimensional quanto temporal. E… – abro meus braços – Isso me faz estar presente também em todas as dimensões físicas possíveis, transcendendo o conceito de espaço – tempo e da realidade, bizarro, não? – Os dois permanecem com a cara fechada. – Agora, pergunto… Posso voltar no tempo e modificar a linha do tempo destruindo a família de vocês e impedindo que existam?

			— Sabe muito bem que o tempo não funciona assim. – Kloopoluz gira os ponteiros do relógio em sua bochecha. – Você também é imune aos efeitos de paralização do tempo, pelo jeito.

			— Como sabe? – digo surpreso.

			— Tentei te paralisar junto com o tempo.

			Eu me aproximo do secretário.

			— Eu sei como o tempo funciona, sei que modificar o passado pode e ao mesmo tempo não pode alterar o futuro – coloco minha mão no ombro do jovem. – Tudo varia de acordo com quem está manipulando, se é um deus ou um mortal.

			Ele dá um tapa em minha mão e aponta o indicador direito em meu rosto.

			— Deixa eu te explicar uma coisa, Ômega. Em respeito às leis do tempo, somos autoridade.

			Dou alguns passos para trás e me posiciono levemente de lado para os dois.

			— Querem comprar briga mesmo?

			Ganazy retira uma fita amarrada a um canudo da cintura e o chacoalha no ar, transformando o objeto em um chicote banhado em chamas azuis.

			— Você vem com a gente por boa vontade, ou… – Ela bate o chicote novamente propagando uma onda sonora irritante. – Já sabe a segunda opção.

			Meu MP3 começa a reproduzir a música Final Reckoning, do Q-Factory by Robert Etoll.
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			Ergo minha cabeça um pouco acima da linha de visão dos secretários, abro meus braços e digo:

			— Muito bem – estalo o pescoço, girando-o para minha esquerda. – Mostrem-me do que são capazes.

			— Não queria usar a força, mas você me obrigou a isso – diz Kloopoluz.

			A secretária me ataca com o chicote, a corda se amarra entre meus braços e me prende. Olho para ela e dou um sorriso.

			— Do que está rindo?

			— Sua tentativa falha de tentar me vencer.

			— Como ousa?

			— Espera… Você realmente acreditou que seu chicote poderia ser uma afronta ao meu poder?

			— Não me subestime! – As chamas da arma ficam ainda mais intensas, começando a provocar leves queimaduras. – Meu chicote consegue parar o tempo para minhas vítimas, deixando-as incapazes de qualquer movimento.

			— Só não impede de falar algo, certo?

			— O que está tramando? – Kloopoluz arregala os olhos. – Rápido, Ganazy, tampe a boca do deus!

			No mesmo instante, o tecido que estava amarrado no cabo do chicote se desamarra e voa em minha boca, tampando-a completamente. Balanço a cabeça em nítido sinal de decepção e digo perfeitamente ignorando a mordaça:

			— Realmente acreditou que um tecido poderia me calar? – Quando a música faz sua pausa, abro meus braços e explodo a corda. – Mostrarei para vocês o poder do deus da galáxia.

			— O quê!? – O secretário diz por impulso ao que não acreditava.

			Faço o planeta tremer perante minha vontade, a paralisação do tempo começa a trincar, fazendo a linha temporal em alguns pontos da casa passarem normalmente, o campo eletromagnético da Terra fica mais fraco, causando auroras boreais em todo planeta, o chão apodrece tornando-se energia negra. Em cima de cada espinho em meus ombros, uma estrela negra de dois centímetros de diâmetro surge, a casa explode e as nuvens possuem o formato de rostos demoníacos, cada um soltando pragas em volta do planeta.

			— Ainda não terminei – digo abrindo as mãos e modificando todas as linhas temporais de cada mortal em todo multiverso e Crononiverso. – EU SOU A AUTORIDADE MÁXIMA DESSA GALÁXIA.

			— ÔMEGA! – Kloopoluz diz desesperado pelas proporções que a desavença comigo gerou. – Pare com essa loucura.

			— SAIAM DO MEU PLANETA DE ESTIMAÇÃO E POUPO SUAS VIDAS – aponto para o secretário. – Sabe que poderes da grandeza Wloter não funcionarão. Rebobinar o tempo, pará-lo, avançá-lo, ou qualquer outra coisa, sou imune.

			O secretário olha um pouco acima de mim e enxerga uma silhueta feminina segurando meus ombros, uma sombra utilizando uma coroa flutuante e coberta por chamas.

			— Im… Im… Pos… Sível. – As palavras saem trêmulas de sua boca.

			— O que foi, Kloopoluz? O deus triturou sua língua?

			— Acha mesmo que manipula o tempo melhor do que nós? – Ganazy ri ignorando todo o caos em volta.

			— Acho não, tenho certe…

			Olho para a armadura em seu peito e me espanto. Quando Ganazy notou que reparei nas suas vestes, ela fecha seu sobretudo e recua.

			— Onde conseguiu essa armadura?

			Isso muda totalmente as coisas, não posso continuar com essa loucura, essa armadura se tornou minha principal preocupação momentânea. Usando meu poder, bato uma palma na outra, e delas uma linha azul com bolinhas brancas brilhantes em seu interior surgem.

			— O que é isso? – O secretário pergunta temendo o pior.

			— Essa é a linha do tempo e da realidade do multiverso – corto uma parte dela e a esmago, apagando tudo que fiz nos últimos três minutos. Kloopoluz acreditará que, do nada, eu surtei com a roupa de sua parceira.

			— Ômega – O representante do ministério do tempo vem em minha direção e estala o dedo no meu rosto –, você não está entendendo sua situação, não tente mudar o foco da conversa, manipular o tempo é algo gravíssimo.

			Deu certo! Ele não pode se lembrar de algo que foi destruído da linha da realidade e do tempo, SOMENTE SE, tivesse um controle absurdo da grandeza Knomini e Yowuti. Eu sei que usar esse poder pode causar grandes catástrofes, mas essa armadura não deveria estar sendo usada! Tenho de fingir que nada ocorreu.

			— NÃO! VOCÊS QUE NÃO ESTÃO ME ENTENDENDO – fico com as íris vermelhas e chamas negras cobrem meu corpo. – QUERO SABER ONDE ELA CONSEGUIU ESSA ARMADURA, E QUERO SABER AGORA!

			Kloopoluz joga os olhos para cima.

			— Do que ele está falando, Ganazy?

			— Não sei, senhor. – Ela responde suando frio.

			— Ela está utilizando uma armadura de pensamento. – Ambos olhamos para ela. – Quero saber onde conseguiu?

			Ganazy abre o sobretudo e a armadura volta a ficar visível.

			— Não vejo nada, Ômega – diz o secretário.

			— Claro que você não está vendo – estico minha mão direita. – Armaduras de pensamentos não são visíveis para indivíduos sem sua grandeza, no caso, a Dawk.

			Disparo um trovão no tórax da secretária e a armadura absorve a eletricidade da minha energia cósmica como se não fosse nada.

			Kloopoluz se afasta de sua colega de trabalho, aponta em sua direção dizendo:

			— O que houve aqui? Por que ela não está ferida?

			— Você sabe bem – coloco a mão nas costas do secretário. – Quando meu trovão não a matou, provou o que falei. Mas vamos lá, Tomé.

			Dou o “dom da visão divina” para o funcionário do ministério. Ao ver a armadura, ele pega um bastão branco com um planeta de mesma cor em sua ponta que servia como relógio e diz:

			— Onde conseguiu essa armadura amaldiçoada?

			A secretária começa a rir macabramente. Põe a mão no rosto e diz não se contendo:

			— Não era para ter descoberto tão rápido, Ômega. – Ela puxa seu rosto para frente e algo macabro acontece.

			O corpo de Ganazy fica pendurado na mão direita de uma mulher de cabelos vermelhos compridos quase arrastando no chão. Ela possui dois chifres grandes que saem das laterais de sua cabeça e são feitos de sangue, seu rosto é tão belo a ponto de os deuses se apaixonarem somente ao vê-la, seu corpo escultural chama a atenção pela perfeição extrema, usa uma armadura sobre os peitos com o formato de uma caveira de cinco chifres e seis olhos, feita inteiramente de ossos celestiais banhados em energia vermelha, apenas seu abdômen e bíceps ficam à mostra, suas ombreiras possuem quatro chifres grandes, três encurvados para cima e os últimos de cada ponta na horizontal, todos com um olho em sua base, da cintura para baixo usa uma capa coberta por sangue, suas botas começam um pouco acima do joelho e possuem diversas caveiras macabras com espinhos para todos os lados. Sua calça é branca com traços em formato de raízes vermelhas, com escritas em louvor aos Keuz. Possui 1,89m e pesa 74 quilos.

			— NEFERTARI! – digo dando três passos para trás.

			— Sentiu saudade? – diz a general das tropas demoníacas do multiverso governado por quem não gosto de mencionar.

			— Ela… Ela é… – As palavras do secretário transbordavam medo.

			— A celestial que traiu sua raça junto de minha ex esposa.

			— Por que ex esposa? Você sempre pertencerá a ela. – Nefertari dirige seu olhar para o corpo da secretária em sua mão. – Não deu tempo de ir até o ministério e roubar os pergaminhos de Monycky, que pena.

			— Usar uma armadura feita de pensamentos não foi algo inteligente. – Eu a encaro mantendo a guarda. – Ainda mais com quem ajudou a criar.

			— Você e minha dona fizeram muitas coisas maravilhosas, uma armadura feita de pensamentos? INCRÍVEL! – Seus olhos se voltam para Kloopoluz. – Imagine você usar uma armadura imune a todos os poderes ou adversidades de todos os multiversos?

			— É só usarmos a grandeza da mente e a destruímos. – O secretário gira seu cajado fazendo pose de defesa.

			— Não funciona assim – digo sentindo culpa. – A armadura de sentimentos pega a emoção mais forte que seu portador sente e o protege com tal força. Nada físico ou imaterial pode destruir a armadura, somente outra coisa feita por sentimentos e ainda mais potente – banho minhas mãos em energia. – Aguardei bilhões de anos para utilizar minha arma secreta contra vocês.

			— Ômega, ela é uma celestial, não é prudente lutarmos.

			— Não me diga! – cerro minhas duas mãos e as coloco em frente do meu corpo, como se estivesse segurando uma espada. – Eu te apresento uma das minhas armas mais poderosas.

			Uma espada grande surge em minhas mãos. Do guarda-mão, saem duas lâminas vermelhas intensas com diversos rostos demoníacos brancos passando em seu interior, em seu final, as lâminas se juntam formando uma única ponta. A chappe tem o formato de meu símbolo em branco dentro da boca de uma caveira de quatro olhos e oito chifres virados para baixo, o cabo é preto com anéis brancos, cada anel com nove olhos, e o pomo é uma esfera de sangue.

			— Essa espada é feita do ódio que sinto pela criatura que já amei. Sua armadura feita de ossos celestiais pode resistir?

			— Ô… Ômega… Essa espada – o secretário recua com o bastão – pode destruir toda a existência só pela sua presença.

			— Eu nunca usaria essa espada contra alguém – giro a arma causando um balanço no multiverso. – Terei que matar o braço direito de minha ex esposa.

			Quando pretendo avançar para acertá-la, Nefertari estica sua mão e paralisa Kloopoluz, olho para o secretário e a distração custou caro. Mais rápida do que meus reflexos, a celestial segura meu pulso direito e aperta com o polegar meus tendões, fazendo-me contorcer inteiro pela dor. A espada cai de minha mão e meus dentes se chocam uns com os outros.

			— Quem diria – ela sorri para minha mão enquanto começa a girar mais meu braço para o lado. – Você ainda está com Koestilite.

			A dor estava tão agonizante e intensa que eu estava preferindo a morte.

			— Ômega, você possui doença keuziana? – O secretário pergunta ainda imóvel.

			— Sim! – A general responde por mim. – Lumyne colocou em seus tendões uma explosão imensa de grandeza Dawk, provocando uma dor insuportável até mesmo para os celestiais. Pena que ainda não encontrou uma cura. – Ela debocha da minha inteligência.

			Não consigo falar por conta da dor. Em uma tentativa de acertá-la, cerro o punho esquerdo e a ataco, mas a general é muito mais rápida e bloqueia meu golpe facilmente, acertando meu rosto com seu punho direito em seguida.

			— Patético, pequeno e patético.

			O golpe foi suficiente para me atordoar, senti como se um caminhão acertasse uma criança a cento e cinquenta quilômetros por hora. Não consigo expressar a força que senti no rosto. Caí de joelhos incapacitado e vomitei sangue. Ela solta meu pulso e o seguro com minha mão esquerda.

			— Maldita demônia, não explodiu minha cabeça por quê? – cuspo sangue e dou um leve sorriso – Continua com a mão pesada de sempre.

			— Tentei ao máximo não lhe causar dano. – Ela mexe em seu cabelo fazendo sangue pingar sobre a madeira. – Por que me chama de demônia, se não sou uma? – Uma risada acompanha a fala. – Por que não nos chama pela nossa verdadeira raça? – Nefertari levanta minha cabeça. – Aaah! Entendi! Você altera os nomes para não se lembrar da dor que sente ao ouvir sobre nós. Me chamar de demônia ou falar que sou do universo dos demônios é mais fácil do que falar os nomes verdadeiros.

			Ela puxa minha cabeça pela nuca e a encosta em seu abdômen definido.

			— Sinto falta de você, gostava tanto quando era nosso senhor, O SENHOR DO ABISMO. – Minha essência gela ao ouvir esse título. – Todos os prazeres, momentos únicos e inesquecíveis. – Ela ergue a cabeça enquanto segura a minha. – Só estou surpresa de quão fraco está.

			— Seu soco… Ainda tem a habilidade de não deixar o adversário se movimentar – debocho com um sorriso. – Confesso que já estive mais forte, afinal, era seu rei.

			— Você ainda é, não continue vivendo essa… Essa… Mentira todos os dias.

			— Sabe – ao falar, a general levanta meu queixo e meus olhos vão ao encontro do seu. – entendo que tudo seja digno na guerra, eu me pergunto todos os dias se não deveria voltar ao patamar em que estava. – Nefertari abre um sorriso ouvindo minhas palavras. – Mas então, lembro-me de que a parte mais escura da noite vem antes do amanhecer – abro um sorriso derramando sangue. – Você nunca terá seu rei de volta.

			Meu sorriso se fecha, faço o máximo de força para me mexer, mas é em vão. O secretário apenas observa e escuta o diálogo sem poder tomar alguma atitude.

			— Bonitas palavras, guarde para seu próximo discurso.

			— O que quer dizer?

			Ela abaixa a cabeça.

			— Seu cheiro ainda me deixa…

			— Sua celestial maldita. Por que não aceita o fim que os Keuz tomaram e desaparece?

			— Lumyne voltará, Ômega. NOSSA RAINHA SAIRÁ DE SEU SELAMENTO E REINARÁ SOBRE NÓS. ESTAMOS MAIS FORTES DO QUE NUNCA, COM OS MULTIVERSOS A NOSSO FAVOR. – A celestial coloca a mão no meu rosto. – E jamais deixaremos nosso senhor sozinho.

			Estou paralisado o suficiente para disfarçar o quão desesperado estou. Nefertari se agacha à altura do meu rosto e diz passando a língua em meus lábios:

			— Esse é o nome que você teme? – Seus lábios se aproximam dos meus, ela me beija lentamente enquanto aguardo seu momento de prazer terminar. – Logo ela vem para pegar o que deve. – A celestial bate duas vezes com o indicador esquerdo na lateral direita do meu abdômen. – Estou ansiosa.

			Nefertari se teleporta e voltamos a nos mexer. Eu me levanto rapidamente olhando para o secretário e digo:

			— Você está bem? – limpo minha boca com a manga da rota das estrelas – Que droga.

			— Por que ela te beijou?

			— Na linguagem dos Keuz, quando alguém força atitudes que envolvem contato físico com outra pessoa, é sinônimo de humilhação. A pessoa que forçou a ação é superior àquela que sofreu.

			— Por isso que foram exterminados. Não entendo os métodos dessa raça.

			— Pelo jeito, não foram. Lembre-se, existem mil Keuz para cada ser vivo na existência. São poucos que sabem o que são sentimentos. Para eles, um beijo representa vergonha, agora, consegue imaginar um estupro?

			O secretário mostra incômodo com o diálogo, ele olha para o chão e diz tentando não parecer insensível:

			— E aconteciam muitos estupros?

			— Geralmente quando alguma capitã queria tomar o lugar de outra, elas brigavam. Se não acabasse em morte… Bem… Você entendeu a forma de demonstrar poder.

			— Por que você não proibiu isso? Mesmo sendo aquele monstro.

			— Eu proibi. Minha ex esposa só mantém mulheres na alta patente de seu exército. Eu bani o método de humilhação, somente as criaturas bizarras o mantiveram.

			— Não estou me sentindo à vontade com esse assunto.

			— Acha que estou? Quero que entenda que essa atitude maldita não se refere ao prazer, e sim à sensação de poder. Agora, preciso saber, o que os pergaminhos de Monycky dizem?

			— Eu não sei…

			— COMO VOCÊ NÃO SABE? – Minhas íris ficam amarelas pela ira.

			— Os pergaminhos de Monycky são itens extremamente guardados pelo Ministério Wloter do universo. – Kloopoluz coloca a mão no queixo. – Nefertari demoraria bastante para chegar até eles, até porque outros celestiais os vigiam.

			— Isso me preocupa.

			— Por quê?

			— Ela invadiu o Ministério da minha galáxia para me provocar, e se ela não está mais presa no universo dos demônios…

			— Para de falar demônios, eles não são…

			— EU NÃO VOU FALAR A RAÇA DELES! JÁ FALEI MUITO POR HOJE.

			— Por que você ajudou a criar uma raça que tanto não gosta? – Suas palavras saem em tom de provocação.

			Eu o pego pelo pescoço e o levanto contra a parede.

			— Não ouse brincar com minha paciência, ainda mais nesse momento. Se Nefertari não está presa, significa que outras generais ou seguidoras de minha ex esposa estão soltas também. Precisamos fazer algo a respeito.

			Solto o secretário. Ele tosse quatro vezes e põe as mãos no pescoço.

			— Acha que podem ter invadido o corpo de membros dos ministérios? – Kloopoluz se levanta lentamente e caminha até o corpo da secretária, percebendo que ainda respira. – Está viva!

			— Acho não – fecho os olhos e levanto a cabeça –, tenho certeza. – Caminho até a espada e a pego. – O que me deixa encucado é o que querem com os pergaminhos?

			— De qualquer modo – o secretário levanta sua colega nos braços –, os pergaminhos de Monycky só podem ser lidos por descendentes da primordial. Acredito que nenhum celestial, nenhum ser da raça que você não gosta ou até sua ex esposa seja.

			— Não, isso de fato não… – Bato a mão na cabeça. – Minha ex esposa é.

			— DA MONYCKY? – grita o imbecil.

			— Não! Para que gritar? Estou ao seu lado – coloco as mãos na cintura. – Ela é descendente de Morghana, da Zalya e de Jacque.

			— Meu Zamoht! – Ele abaixa a cabeça. – Lumyne é descendente das primordiais do poder, da escuridão e da realidade.

			— Por favor, não fale o nome dela – guardo a espada dentro da dimensão da rota das estrelas. – Ela é a encarnação da crueldade.

			— Bem… Falarei com os ministros de todas as grandezas para que comuniquem os Ministérios do universo. – Kloopoluz abre um portal a sua frente. – Enquanto isso, finja que nada aconteceu, e até lá, tem minha permissão para manipular o tempo à vontade.

			— Mantenha-me informado, por favor.

			— Será difícil. – Ele me olha com o pé direito já dentro do portal. – Eryon ainda é o juiz da galáxia e está acima dos ministérios. Tentarei trabalhar embaixo dos panos.

			— Confio em você – digo tentando me animar com a ajuda do secretário. – Quanto menos pessoas souberem do que houve, melhor. Tome cuidado para quem conta.

			Kloopoluz atravessa o portal com a secretária em seu colo e ele se fecha. Cerro os olhos e coloco a mão esquerda na testa, crio uma barreira emotiva envolta da memória dessa briga para que minhas emoções não interfiram em meus objetivos.

			Volto a ficar como o Eddie e descongelo o tempo. No mesmo instante, a casa ficou extremamente bonita, o chão estava reformado, o telhado novo, móveis limpos, quadros bonitos na parede, as janelas estavam inteiras, as paredes pintadas delicadamente.

			Dou um leve sorriso e me teleporto para a rua do banco. Assim que desapareço do local, uma família feliz com duas crianças e um adolescente entra na casa.

			No final, modificar a linha do tempo teve uma vantagem.

			Ao chegar no banco, reparo um bar ao lado em que havia quatro homens sentados do lado de fora. Quando me viram, um deles se levantou, acenou forte e disse alto:

			— Eae Eddie, como está?

			Fico por um tempo pensando no que faria – destruo o humano ou finjo ser mesmo o Puttersman?

			— Olá, estou bem e vocês? – optei pela segunda opção.

			— Mais ou menos – ele olha para outro homem. – Vimos na televisão que você e sua família estão abrigando um homem de outro mundo.

			— E você acredita nas bobagens que a televisão diz? – ironizo.

			— Tem vídeos no Youtube, no Facebook, em todas as mídias sociais. Ele está com você? – diz um outro homem careca, alto, gordo e com a barba comprida, usando calça jeans e uma jaqueta de couro preta.

			— Ele é inofensivo, só procura o bem para todos, vocês deveriam conhecê-lo – digo, contornando a situação.

			— Lúcios está oferecendo trinta milhões de dólares para quem o trouxer morto, e setenta se trouxer vivo.

			Nesse momento, outros dois homens se levantam. Cada um pega um pedaço de cano enferrujado e se aproxima, sabia que não conseguiria sair dali sem alguma briga, um dos homens bate com o cano em sua mão aberta, típico símbolo de porradaria e diz:

			— Você está na lista das pessoas mais procuradas do mundo, toda a cidade foi até sua casa, mas ela desapareceu. Não sei o que aquele monstro que mora com vocês fez, mas, ou você entrega o que queremos, ou – ele olha para o cano – terei que te entregar morto para Lúcios.

			Um humano me ameaçando, é o fim dos tempos. Dou uma leve risada coçando o nariz e digo:

			— Desculpa, rapazes, mas não entrego a cabeça de um homem inocente, homem não, UM DEUS! Ainda mais para quatro bêbados.

			— Miserável! – diz o barbudo com 35 pontos de Q.I.

			O idiota vem em minha direção e tenta me acertar com o pedaço de cano velho, seguro o objeto e o tomo de sua mão, eu o amasso no meio e jogo no canto do bar. Olho para os outros três e digo:

			— Não tenho tempo para brincadeiras, me deixem em paz e tudo ficará bem. – Eu me viro de costas para eles – Imbecis.

			Os três largam os objetos e me deixam em paz, aperto o chapéu na cabeça e volto a caminhar até o ponto do ônibus. Quando chego, encontro duas senhoras conversando uma com a outra. Ao me aproximar, digo boa noite e elas retribuem a educação. Permaneço quieto esperando meu ônibus e prestando atenção no que dizem. A mais fofa, que usava toca vermelha com suéter de mesma cor, calça preta, batom roxo e possuía uma bolsa marrom, que segurava firme como se a sua vida dependesse disso, diz:

			— Não acho que aquele garoto seja mau, é como se Deus me falasse que é bonzinho.

			— Será, Ignês? O mundo todo não acha isso, não sei o que pensar a respeito. Vamos ver como será.

			— Aquela família aqui da cidade, onde será que está? – Ignês diz mexendo em seu cabelo.

			— Acho que todos devem estar fugindo, infelizmente. Nem sei quem são, mas espero que nada de ruim aconteça.

			Tiro meu chapéu e me intrometo no assunto.

			— Acho que o garoto veio para cá porque gosta dos humanos e pensa em protegê-los de algum futuro mal. Vamos parar para pensar, imaginem a quantidade de ameaças que podem existir lá fora?

			— Você tem razão, o tempo dirá tudo isso. – A senhora com vestido branco olha para a outra – Ignês, você viu o filho do Walter? Ele assumiu que é gay.

			— Jura, Tereza? Espero que seja feliz. – A senhora me olha. – Qual sua opinião?

			— Não conheço o filho do Walter, não posso falar sobre – digo rapidamente procurando pelo ônibus.

			— Como podem achar que isso é errado? Será mesmo pecado?

			— Não, não acho que seja pecado. Pensem comigo, vamos dizer que a Terra é uma empresa e o lucro dessa empresa é a felicidade. Deus é o presidente da empresa, eu, você e o filho do Walter somos os funcionários mais simples dela. Você acha que Deus se importa com a orientação sexual do funcionário, se ele está fazendo seu trabalho perfeitamente? No caso, ser feliz? Acredito que o presidente da empresa tenha mais coisas a se preocupar, como a fome ou a corrupção que destroem vidas. – Meu ônibus aparece na esquina, volto a olhar para as senhoras. – Meu ônibus chegou, agradeço a conversa.

			— Nós que agradecemos, moço, você tem uma mente bem iluminada. Que Deus guie seu caminho.

			Entro no ônibus, está vazio. Aperto o chapéu na cabeça novamente, tapando meu rosto para evitar que tentassem olhar para minha face. Encosto-me no último banco à esquerda, e no mesmo instante, começa a chover. Observando a chuva, lembro-me de minha ex casa atrás da alfaiataria do Pano, da tranquilidade que era morar ali, uma das travessas principais de Iailan. Existem dois bairros iguais ao meu na cidade: Nova Iailan e Star Iailan, os dois se parecem com Veneza, mas tendo prédios e casas embaixo da água dos cidadãos que moram lá.

			Por um momento, pensei que jamais poderia ter tudo aquilo de volta. O banco de Myriam, o Godestruth, é o banco em que eu era cliente vip, sempre muito bem atendido, lembro-me de que vários deuses tinham conta lá também, não os da Terra, mas os de outros planetas, seres fantásticos que gostavam de tentar se comportar como mortais. Ao contrário deles, eu precisava ter conta no banco para pagar minhas dívidas, pois é, até em Myriam tem imposto e contas, nada muda. Afinal, Myriam tem sua própria economia, faz relações comerciais e diplomáticas com outros planetas e estrelas.

			Peço para o cobrador me avisar quando chegar no ponto da empresa. Agora, entendo como os humanos se sentem ao sentar-se na janela de algum veículo, os pensamentos vêm na cabeça com tudo. Olho para o cobrador e ele aponta para a porta, antes de sair, dou o dinheiro da passagem e saio do ônibus.

			Em minha frente tinha um prédio gigante, com aproximadamente cinquenta andares, todo iluminado e extremamente chamativo. Eu me aproximo dos portões, onde havia seis seguranças, todos de terno (aquele lance bem clichê de segurança de empresário). Ao me aproximar, um deles coloca a mão em meu peito, segurando-me. Olha para mim com um sorriso sarcástico e diz:

			— Identifique-se, cidadão.

			— Sou Eddie, funcionário da Bellform. Vim conversar com Lúcios.

			— Mostre um documento que comprove.

			Materializei uma carteira no bolso da minha jaqueta e teleportei os documentos de Eddie para dentro dela. O segurança dá uma olhada e diz:

			— Estávamos te esperando.

			Os seis entram na empresa, acompanhando-me. Ao contrário de fora, a empresa é muito quente por dentro, toda moderna, os pilares do térreo são revestidos em ouro, a mesa da secretária é de mármore e o piso tem desenhos iguais aos que se encontram em museus, suas paredes possuem várias telas mostrando propagandas da companhia e a cara do maldito Lúcios. O hall gigantesco tem oito elevadores. Os seguranças me levaram para um que fica à esquerda, isolado dos outros sete. Quando entrei, um deles colocou uma chave dourada no painel e girou duas vezes. Eles me cercaram dentro do elevador, formando uma rodinha, em que estou no centro. Um dos seguranças é careca e tem um cavanhaque, olhei pra o indivíduo e disse:

			— Belo cavanhaque.

			— Cala a boca.

			— Me diz, em que ponto você para de limpar a testa?

			— Fique de boca fechada.

			Bem-educado. Minha vontade de arrancar a cabeça do aeroporto de mosquito estava grande, segurei a emoção e fiquei na minha. Quando chegamos, percebi que aquele andar era acima do que os outros mostravam como último. Ao sair, me deparei com uma sala enorme, cujo lustre possuía, pelo menos, três metros de diâmetro, estátuas de leões dourados com olhos em diamante, e o piso xadrez. Acompanhado do empresário, estava Merry. Bruxa maldita. Respirei fundo e mantive a calma. Lúcios se aproximou com seu terno caro, utilizando-se de coisas para enriquecer seu ego, estendeu a mão direita e disse:

			— Fico muito feliz por aceitar meu convite, deixe eu te apresentar – Ele coloca a mão esquerda atrás de Merry – essa é minha esposa… Merry.

			No ambiente, estava sendo reproduzida a música The Winner takes it all, da ABBA.

			[image: ]

			Nem camuflar o nome a anta fez, dou uma engasgada e duas tossidas em seguida. A bruxa veio em minha direção e me cumprimentou dizendo:

			— É um prazer, senhor Puttersman.

			— O prazer é todo meu – digo forçando demais a barra de estabilidade mental.

			— Então, Eddie, sei que ultimamente coloquei você e sua família em risco, mas peço desculpas… Fui precipitado e acredito que poderíamos ter feito um acordo e chegado à mesma resposta.

			— Jamais esperava isso de você, Lúcios. Você colocou minha vida e da minha família em risco.

			— Bem, sei que errei e estou aqui para me redimir. Existem duas maneiras de nos acertamos aqui hoje, mas antes de falar, você aceita um whisky?

			— Não, obrigado. Acredito que não faremos acordo nenhum, não sou um homem negociável.

			— Bem, sendo assim, iria te oferecer cinquenta milhões de dólares por uma informação da criatura conhecida como Ômega, você o conhece?

			— Você sabe que sim, mas sou bem amigo dele. Ele não é nada disso que você transmite na televisão.

			Merry entra na conversa dizendo:

			— Ele foi banido de seu mundo, Eddie. E agora quer morar no nosso, é um perigo que precisamos cuidar. Ele pode ser o primeiro, imagine se outros seres da galáxia acharem a Terra um bom exílio.

			— Não foi essa a impressão que tive, é um cara tranquilo. Até agora, só protegeu a mim e a minha família. – A bruxa vira os olhos com tédio. – Sei que estão preocupados, mas não é com ele que devem ficar.

			— Enfim, Eddie. Você tem duas opções, ou me diz a localização dele, algo útil a respeito, ou… – Lúcios diz olhando para o segurança atrás de mim e levantando o copo de whisky levemente.

			Todos os seguranças tiraram suas armas dos bolsos e as destravaram. Ficavam me encarando, dava para sentir o cheiro da vontade de disparar rodeando cada um.

			— Não sou traidor, minha família vale muito e, para a proteção deles, eu me nego a dizer algo sobre Ômega. Você jamais colocará suas mãos sujas nele.

			— Uma pena, Senhor Puttersman. – Lúcios faz um sinal com a cabeça. – Matem-no.

			Os seguranças começam a disparar em minha direção, deixo as balas me perfurarem para Lúcios não desconfiar de nada, e assim, ficar com a guarda baixa. Tomo mais de trinta tiros e me jogo para frente, enquanto permaneço deitado fingindo estar morto, o sangue corre pela sala. Lúcios olha para meu corpo e diz:

			— Uma pena, gostava bastante dele, era meu melhor funcionário. – O empresário agacha para observar melhor – Levem-no para o lixão, digam à família que foi atacado na rua a caminho daqui.

			Lúcios se vira e pega seu charuto cubano em cima da mesa marrom, acende-o enquanto Merry sorri. Para sua surpresa e tristeza, uma risada começa a surgir na sala. Todos olham atentamente para os cantos, até que lá estava Eddie, vulgo eu, em pé. Olho diretamente para Lúcios que, espantado, responde:

			— Co… Como? Você tomou diversos tiros, não é possível que esteja em pé.

			— Você é podre, Lúcios. A bruxa do seu lado não camufla em nada o quão idiota vocês são – digo sorridente.

			Retiro minha camuflagem e volto a ser o Ômega com meu sobretudo divino. Minha roupa balança imponentemente para o lado, mostrando planetas e criaturas cósmicas em seu interior. Lúcios fica branco, o medo sobe sua espinha, enquanto Merry começa a se transformar para lutar.

			Todos os seguranças fazem uma roda, cercando-me, tenho pena deles. Meu MP3 começa a tocar a música Ievan Polka do Loituma, mas na versão do Korpiklaani.
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			Essa música é ótima, assim como todas que meu Mp3 já reproduziu, ainda mais para bater em alguns mortais. Olhei para o careca e disse:

			— Vem, criatura nefasta – abro os braços e dois sóis surgem em cada palma cobrindo meu corpo em fogo negro e sumindo em seguida. – Hoje você jantará no inferno.

			Gosto de lutar com as mãos para trás. Os humanos acham que podem bater em qualquer pessoa, e agora, testarei sua arrogância. O careca com cavanhaque tenta me acertar com seus socos lentos e fracos, desvio virando meu corpo sem muito esforço. Para sua infelicidade, ele veio sozinho, quando tentou atingir meu rosto novamente, segurei sua mão e chutei seu joelho esquerdo, quebrando-o no meio, os ossos saíram por trás e o humano caiu agonizando, chorando.

			O segurança que estava atrás de mim tinha uma katana, ele tenta me acertar confiante. Sem esforço, dobro minha cintura para frente e a espada passa por cima, me viro e acerto com a mão aberta a sua barriga, ele voa na estátua quebrando-a inteiramente. É hilário e trágico. Não posso perder muito tempo aqui, então, começo a lutar com os quatro restantes e procuro finalizar cada um rapidamente, dois deles coloco pra dormir apenas dando um tapa na nuca, com os outros dois foi um pouco mais complicado, um deles resultou com uma mão decepada, não tenho culpa, o cidadão não tem noção nenhuma de luta, só torci seu pulso, rasgou o musculo, estourou os tendões e fez o osso virar poeira.

			O outro camarada teve mais agonia, bati com dois dedos no seu pescoço, afundando seu pomo de adão, deixando uma lombada invertida em sua garganta. Foi o único que morreu. Ao me virar para Lúcios, sem perceber, tomei um chute na barriga de Merry. Sinto como se uma bolinha de espuma acertasse uma parede de concreto. Sorrio debochadamente e coloco a mão na barriga.

			— Pé de chumbo, essa foi boa. Banhou seu membro com Fowollismo para impedir a proteção da Rota, interessante… Mas fraco.

			— Você ainda não viu minha mão, quando eu arrancar seus dentes, então me dirá do que ela é feita – responde Merry sorridente.

			— Cão que late não morde, sua mão deve ser feita de papel. Venha, senhora bruxa, e me acerte com toda sua força – digo abrindo os braços.

			Ela vem em minha direção. Os socos são rápidos, consigo sentir o ar que passa de sua mão esquentar. Trocamos socos, mas cada um bloqueia o ataque do outro, a diferença é que o braço de Merry está todo cheio de hematomas feios. Mortais… Estou usando um bilhão de vezes meu poder abaixo de 1%, e já estou fazendo estrago.

			— Esse é o seu poder? – A bruxa caçoa.

			Percebo que preciso aumentar um pouco minha concentração. Após Merry atacar, seguro uma de suas mãos e rio.

			— Estou aquecendo – olho os roxos em sua pele. – Devem estar doendo.

			Para minha surpresa, Lúcios joga para ela um pote branco que contém hidróxido de sódio, também conhecido como soda cáustica. Ela abre a tampa usando telecinese e o joga na minha cara.

			Tudo se torna imóvel. Começo a me movimentar trinta milhões de vezes mais rápido que a luz e observo o líquido parado no ar. Abaixo a cabeça e a balanço negativamente, solto seu braço e vou até a poltrona mais próxima, pego a revista em cima da mesa rasa de vidro, e vejo a foto de um prato indiano feito por um restaurante localizado na cidade de Indore, na Índia. Atravesso a janela da Bellform como um fantasma, desço até o chão e vou até o país pegar o prato, por sorte, um turista estava para comê-lo quando chego, pego-o da mesa e o como, deixo de volta vazio e volto para New York. Paro em frente à bruxa e boto a mão no queixo:

			— O que faço com você?

			Rapidamente, a brilhante ideia vem: seguro novamente seu braço e deixo o líquido me atingir, começo a dar leves gemidos de dor, enquanto minhas mãos cobrem meu rosto. Merry olha para Lúcios e sorri dizendo:

			— Usarei o sabão que o rosto dele se transformará para limpar nosso banheiro.

			— Acho doentio. – O empresário diz terminando a bebida. Ele olha para a revista aberta na mesa. – Não me lembro de ter deixado você aí.

			Quando Merry olha de volta para mim, abre um sorriso.

			— Deixe-me ver como seu lindo rosto ficou! Ainda tenho muita coisa para fazer e para te contar, por exemplo, eu que mandei alguns ogros e lobisomens atacarem sua família terráquea. Para sua sorte, Andrômeda os salvou. – Ela inclina o rosto para o lado. – Mas se eu mandar um exército desses seres, acha que sobrevivem?

			Levanto a cabeça e Merry fica pasma, meu rosto está intacto. O único som que continua na sala é o de minha risada. Ergo meu braço direito e pego a bruxa pelo pescoço, olho em seus olhos e digo:

			— Andrômeda não controla somente a água e o gelo, caso não saiba, todos os líquidos possíveis e toxinas também entram nesse quadro. Você é uma das otárias que acredita que o nome do indivíduo diz tudo que representa – aperto mais forte seu pescoço. – Gosto de fazer meu adversário ter esperanças de vitória para depois tirar o brilho de seus olhos. Merry, sobrevivi a centenas de milhares de guerras, já tive vários produtos jogados em meu corpo que fariam a pele de um humano derreter, fui congelado, queimado, mutilado, torturado. Segurei seiscentos e trinta e nove quintilhões de buracos negros em minhas mãos, fechei fendas temporais apenas com minha vontade, fiz supernovas explodirem em meu rosto e não fiquei nem bronzeado, minha roupa pesa um trilhão e duzentos e cinquenta milhões de vezes a massa do Sol, com toda essa minha resistência, com toda minha magnitude, acha mesmo que uma substância mortal para os humanos poderia me vencer? Quanta ignorância!

			Coloco a bruxa de joelhos, abro minha mão direita e faço o pote com o hidróxido de sódio vir até minha palma. Lentamente, começo a jogar a soda cáustica em seu rosto. Enquanto a face de Merry ia virando sabão, seus gritos de dor faziam Lúcios ter pontos de medo absurdos, estava quase mijando nas calças literalmente. Solto minha adversária no chão e falo:

			— Não morre, já volto.

			Vou em direção a Lúcios e o pego pela gola da camisa, arremessando-o na parede. No local do impacto surge uma rachadura, uma dor tremenda aparece em suas costas e o empresário perde o ar. Caminho em sua direção e ele suplica:

			— Por favor, não me mate, tenho uma filha.

			— Eu sei, agradeça a ela, só não esmaguei sua cabeça por conta disso – cruzo os braços. – Não te forçarei a ficar do meu lado, se quiser que a Terra ainda me cace, fique à vontade, vou te mostrar o que vai acontecer depois que Eryon conseguir o que deseja.

			Coloquei minha mão na testa de Lúcios e mostrei um possível futuro: não existiam mais cidades no planeta, tudo estava em ruinas, os humanos que sobreviveram foram escravizados e o próprio Lúcios viu sua morte pelas mãos de Verônica, a duquesa arrancaria sua cabeça e a colocaria em uma praça. Merry também estaria morta, não era mais útil para os trigêmeos sanguinários. Todas as mortes, todo o caos e a destruição tocaram o coração do empresário.

			Tirei minha mão de sua cabeça e Lúcios começou a chorar percebendo o erro em suas atitudes. Sua filha, Victoria Dunes Bellform também estaria morta, acredito que assistir a cena de sua menina encharcada de sangue foi uma facada no coração. Lúcios se levanta e vai até Merry, mesmo com o rosto desfigurado a bruxa sorri para ele. Eu me aproximo e digo:

			— Acho que você já sofreu demais, sou um deus misericordioso – me agachei para ficar na altura de Merry. – O que fiz foi errado, não se deve tratar uma mulher assim.

			Toquei em seu rosto e o regenerei, olhei para a boca dela que estava machucada e disse:

			— Espero que me perdoe, tenho muito a falar com vocês – caminho até a mesa e pego o Whisky. – Mostrei ao Lúcios o que aconteceria com os dois duas semanas depois que Eryon dominasse a Terra.

			— Merry, vi a minha e a sua morte, vi minha filha morta, estamos sem muitas escolhas, o que você me diz?

			— Ômega pode ter feito uma ilusão em sua cabeça.

			No mesmo instante, destruo o copo. A força faz o chão, as paredes e os vidros racharem.

			— Quebrei o copo utilizando o mínimo de força possível, devo te lembrar que sou um deus? Mentiras não fazem parte da minha vida, está me confundindo com Loki.

			Merry se levanta, coloca sua mão direita no rosto de Lúcios e diz:

			— É difícil dizer, não confio nele, mas sei que não existirão motivos para vivermos depois que Eryon conquistar tudo. Assim que essa guerra acabar, serei julgada em Myriam e condenada a Trivium de qualquer modo – a bruxa me encara. – Estarei morta.

			— Não exatamente – pego outro copo em cima da mesa –, Saron me ofereceu a vaga de juiz no lugar de Eryon, assim que ele cair. Eu assumiria, mas recusei.

			— Como assim? Você seria a entidade mais poderosa da galáxia – diz Merry, pegando seu chapéu de bruxa.

			— Eu já sou – dou uma leve risada, vejo que nenhum deles riu e continuo. – Existem muitos seres fantásticos por aí, com poderes que vão além do que conhecemos, e o cargo de juiz não pertence a mim, indiquei Milena e Saron ouviu.

			— Mesmo assim, Milena me odeia, ela me matará ainda. Acho que vou me contentar com o que tenho e lutar enquanto dá tempo – diz Merry, olhando para seu amuleto sagrado.

			Ela toca o rosto de Lúcios e lágrimas escorrem, nunca imaginei que existisse amor em sua alma. Parece que a convivência com alguém afeta os sentimentos. Até mesmo o coração mais podre e enferrujado consegue aprender sobre o amor. Tudo está meio perturbador, pois estou boiando. Sabia que eles estavam juntos, mas… Sério? Uma bruxa macabra com um humano besta? Toquei o ombro de ambos e falei: 

			— Lúcios, dê a ordem para que um dos seus funcionários pegue sua filha e a leve para uma de suas propriedades isoladas. Merry, no momento em que dei o cargo para Milena, o antigo posto dela se abriu e, como forma de arrependimento pelo que fiz, pensei em colocar você no lugar aberto que a deusa deixou – coço a cabeça. – Sim, eu estou cagando pra a escola de preparação para deuses da galáxia – sorrio. – Deixarei que eles fiquem com as galáxias que serão descobertas – cruzo os braços. – Você está de acordo?

			Lúcios sorri, segura Merry pelos ombros e diz:

			— Aceite! É uma oportunidade única e valiosa, não cometa a burrice de recusar. – Ele sorri. – Será finalmente uma deusa.

			A bruxa fica sem reação, fecha os olhos, respira fundo e diz:

			— Nunca imaginei que poderia ser uma deusa, a vida é uma caixa de surpresas e, às vezes, quem chamamos de inimigos são as pessoas mais amigáveis que temos. Aceito a oportunidade, e me sinto honrada.

			Faço sinal de silêncio, ouço batimentos cardíacos e respirações macabras. A sala fica quieta, mas isso dura pouco, algo quebra o vazio do som, uma risada infernal vinda do elevador. As portas se abrem e Amélia aparece, rapidamente cubro os olhos de Lúcios e digo:

			— Independente de alguma coisa, não olhe para ela. Ela é feia a ponto de queimar seus olhos e te infartar com o susto que tomará – digo seriamente.

			— Pode tirar a mão, não olharei para ela – diz Lúcios calmamente.

			Lúcios vira as costas para Amélia, observando a paisagem pela janela. Fico ao lado de Merry começando a ficar irritado com a criatura podre em minha frente, olho de canto de olho para a esposa de Lúcios e pergunto:

			— Você está bem?

			— Saberei em alguns instantes.

			Amélia era mais fraca, mas era sábia. Olhando para Merry, a feia diz:

			— Você está se unindo ao inimigo, irmã? Ou estou sendo precipitada?

			— Eles não são os verdadeiros inimigos. Eryon, com suas atrocidades devasta nossa galáxia. – Merry levanta a mão esquerda em direção a sua irmã. – Podemos inverter isso, junte-se a nós, lutaremos por um propósito maior e não obedeceremos mais a ninguém.

			Encaro Merry e balanço a cabeça negativamente.

			— Jura, Merry? Você acha que essa… – aponto para Amélia – assusta assombração vai apertar o botão start e selecionar a opção: mudar de time? – começo a rir – Pelo amor de Zamoht, né?

			Amélia gargalha macabramente, balança a cabeça e diz:

			— Desculpa, mas você acaba de trair o meu senhor e o senhor de todos, não há perdão. – Ela me encara. – Ele fez sua cabeça com mentiras e o amor fútil a cegou. Espero que apodreça em Vorroshul, traidora.

			Dou dois passos à frente e abro os braços.

			— Ah, então você quer lutar? Não entende que a ruiva está te dando uma oportunidade de permanecer viva?

			— Silêncio, Syur.

			— COMO É? – Meu grito balança a Terra. – Está achando que tá falando com quem? Não sou teus lobisomens, sua praga de meio metro. 

			Era nítido que Amélia sentiu-se intimidada. Paraliso o tempo e caminho lentamente até ela, encosto a ponta dos meus dedos no centro de seu tórax e digo:

			— Que perda de tempo.

			Fecho o punho, acertando-a, e ela explode com o impacto. Faço o tempo voltar a se movimentar e olho para trás.

			— Sua irmã é bem mais fraca que você – dirijo-me lentamente a Merry. – O que acha de já irmos?

			— Não baixe sua guarda – aponta para a frente. – Olhe.

			Todos os pedaços da feiura encarnada começam a se juntar, seus membros se conectam através das patas grotescas que se formaram na pele.

			— Não me vencerá tão fácil, deus da galáxia. – Seus olhos ficam mais bizarros que o normal, criando veias roxas e deixando as íris mais claras.

			Amélia põe as duas mãos na barriga, e uma ferida em formato vertical começa a aparecer com tentáculos saindo de seu interior. Merry diz mantendo o foco na irmã:

			— Amélia está se transformando, temos que impedi-la rapidamente.

			Dou risada, levanto a mão esquerda na altura do rosto e debocho:

			— Essa carranca feita pelo mago da feiura não é suficiente para me vencer – fecho meus olhos. – Diga-me, esse é o melhor que você pode fazer?

			No mesmo instante, um dos tentáculos acerta o rosto de Merry, que voa até o vidro. Lúcios se assusta e a ajuda.

			— Você está bem?

			— Estou ótima – diz enfurecida.

			A futura deusa se levanta rapidamente e corre em direção a Amélia. Os ataques de nossa adversária são fáceis de desviar ou bloquear, não causando nenhum dano a ambos. A bruxa bonita cria uma barreira de fogo em sua frente, impedindo que os tentáculos avancem, enquanto o fogo a protege, diz:

			— Ômega, precisamos colocar energia dentro de sua barriga antes que se transforme. Ômega…? ÔMEGA?

			— Calma oh, tô ocupado!

			Estou escolhendo uma música legal para bater na bruxa, que pessoa impaciente. Coloco a música Solntsevorot da banda Arkona. Agora sim vou esmagá-la.
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			— Vou destrui-la agora, segura aí.

			Corro em direção a Amélia e fico desviando de seus tentáculos, ao chegar perto, ao invés de destruí-la com energia em sua barriga, fiz algo BEM mais legal, algo que estava cutucando minha cabeça desde que ela apareceu: Soquei sua cara em cheio.

			Foi um erro, mas não deixou de ser bom. Assim que a acertei, ela explodiu de raiva. No mesmo instante, me senti um pouco tonto, tudo estava girando, bizarro. Mais de cem tentáculos saíram de sua barriga, usei energia negra para queimá-los, por hora, estava dando certo, mas sua transformação já estava completa.

			Seus braços começam a ficar enormes, sua boca se deforma nascendo dentes afiados, a feia vai ficando cada vez maior. Corro em direção a Lúcios, segurando-o pelo braço e digo:

			— Vamos embora que a chapa esquentou.

			— O que houve? 

			Eu o viro rapidamente e digo:

			— Dá uma olhada, agora pode ver.

			Lúcios olha para Amélia e vê a criatura colossal que está se formando, estava quase do tamanho do andar. Sua cabeça parecia a de um lagarto, possuía mais de trinta olhos e chifres por todo o corpo. Se ela estivesse em pé, teria quarenta e dois metros, pelo menos. O problema é: Estava crescendo mais. Corremos para as escadas, Lúcios começou a descer, Merry em seguida, até que gritei:

			— Pode parecer engraçado, mas estamos mais seguros se subirmos para o terraço do que se chegar no térreo.

			— Você é louco, Ômega? Temos que sair do prédio. Eu tenho a chave para a passagem secreta no subsolo – disse Lúcios.

			— Se chegarmos ao terraço, consigo enfrentar Amélia sem machucar as pessoas na rua ou nos andares inferiores – digo rapidamente.

			Lúcios continuou me achando um lunático, mas botou fé, acenou com a cabeça contra a vontade e subimos pro terraço. Quando chegamos, Merry me olhou duvidando de minhas capacidades.

			— E agora?

			— Esperamos.

			Fui até a ponta do prédio e o que temia tinha acontecido, os tentáculos de Amélia estavam por todo edifício, fumaça laranja saía por todos os andares, virei para Lúcios e disse:

			— Você me deve sua vida, era óbvio que ao fugir pela escada, Amélia jogaria todos seus tentáculos para baixo. Se tivéssemos descido, vocês estariam mortos – abro os braços. – Podem me agradecer, curvem-se perante seu salvador.

			— Por que mortos? Era só vocês cortarem os tentáculos – disse Lúcios. – E outra, tem a porta que impede de as pessoas virem até o meu andar. Tenho certeza de que ela nos protegeria.

			Ergo os olhos para cima, em desprezo à fala. 

			— Não é bem assim, os tentáculos de Amélia soltam toxinas que matariam você rapidamente, agradeça Ômega de ter notado isso – disse Merry.

			— Como você sacou? – diz Lúcios arrumando a gravata.

			— Quando dei o soco no rosto da Amélia, me senti meio tonto, percebi ali que os tentáculos tinham toxinas EXTREMAMENTE fortes. Nenhuma toxina me faz mal, apenas pode me deixar vendo tudo rodar por poucos segundos.

			— Mais tonto do que já é? – diz Merry rindo.

			Encaro Merry e ameaço grudar seus lábios tampando sua boca eternamente, ela coloca as duas mãos para cima na altura dos peitos pedindo calma, olha para o lado e diz:

			— Por que você não nos teleporta para longe daqui?

			— E deixar Amélia viva? Não posso correr esse risco – cruzo os braços.

			Quando termino de falar, o chão onde estava a porta da escada explode. Da fumaça criada, surge a cabeça gigante de Amélia, parecendo chefe de videogame. Continuava feia. O mal estava ali e precisava ser destruído.

			O olhar de Amélia era perturbador, o desejo de nos matar era forte, os trinta olhos amarelos com as íris roxas intimidavam Lúcios, na minha opinião, era apenas uma versão dela mais bonita. Reparo em Merry e a vejo em posição de combate.

			— Ômega, você consegue materializar qualquer coisa? – pergunta Lúcios.

			— Consigo, o que você tem em mente?

			— Tenho uma arma chamada Krypo B33, consegue materializá-la?

			Toco a testa de Lúcios e com minha outra mão materializo a arma, mas enquanto se forma, um dos tentáculos se enrola em Merry. O veneno faz a bruxa perder a consciência, tornando-se uma refém em perigo.

			Corri em direção ao monstro, ela tenta me segurar com um de seus tentáculos, estico minha mão para frente e o faço se derreter, está começando a ficar difícil de desviar.

			Pego de dentro da minha dimensão uma foice, ela é negra com detalhes em vermelho, antes da lâmina tinha uma caveira demoníaca com meu símbolo em sua boca, essa caveira se comunicava quando necessário.

			Corri em direção a Merry parecendo um açougueiro, perdi a conta de quantos tentáculos cortei.

			Quando tento liberar a ruiva, a língua do monstro se enrola em meu corpo e me aperta forte, como uma tia aperta a bochecha do sobrinho falando “que coisinha mais linda”. A foice cai da minha mão, e por um momento, penso que me tornaria comida de criatura.

			Seu veneno começou a agir rapidamente, fiquei um pouco tonto, só conseguindo enxergar a boca gigante se abrindo, está na hora de destruir a criatura de uma vez por todas. Poderia vibrar minhas moléculas em uma velocidade bem acima da luz e tocar a língua causando uma explosão nuclear, o problema é que levaria a Terra junto. Pelo jeito, uma das melhores alternativas seria distorcer a realidade e destruí-la desse modo.

			Quando decido destrui-la, do nada escuto um barulho extremamente forte vindo de trás. A cabeça do monstro é desintegrada totalmente, sem restar um único pedaço. Caio no chão e explodo sua língua abrindo meus braços tranquilamente. O tentáculo solta Merry, e antes que ela bata no chão feito um saco de batata, me movimento rapidamente em sua direção e a seguro, colocando-a no chão calmamente em seguida. 

			Olho para Lúcios e ele me encara com cara de “badass”, levanta a arma e diz:

			— Essa é uma das gracinhas que minha empresa desenvolve, se quiser, dou uma pra você.

			Estico meu braço e a arma vem até minha mão, a esmaguei e disse:

			— Você vai mandar fazer uma personalizada para mim.

			— Como quiser, mas por que esmagar essa?

			— Não quero você andando com ela por aí.

			Novamente para me deixar mais surpreso, o corpo de Amélia começa a se mexer. 

			— Ah! – bato a mão direita na coxa – Não é possível! 

			— Não vai me finalizar tão fácil assim, Syur. 

			Os tentáculos da monstra começam a cobrir o céu em volta da empresa. Pessoas que avistaram a figura adquiriram doenças mentais e se tornaram paranoicas. 

			— Ômega, você precisa exterminá-la. – Lúcios aponta a arma em direção a ela. – Acho que meu brinquedo não dará conta. 

			Fecho os olhos e começo a sentir a loucura e o medo se espalhando. Caminho em direção a Amélia e jogo o sobretudo para o lado. 

			— Você me quer tanto? Aqui estou! 

			— Venha, Ômega, venha para sua morte. 

			Um de seus tentáculos avança em minha direção, estico a mão direita para o lado e paro seu golpe, seguro fortemente a pele roxa e sorrio. 

			— Você é uma entidade cósmica. Acha que não notei? Uma Adrack-tis. 

			Adrack-tis são divindades cósmicas que devoram criaturas e se passam por outras até conseguir seus objetivos. Só possuem um ponto fraco: são sensíveis a distorções no espaço-tempo. 

			— Muito sábio, deus da galáxia – um de seus olhos se aproxima de mim –, e o que fará agora? 

			Quanto mais converso, mais a criatura se torna maior. Ao ficar em pé, Amélia atinge setenta metros de altura. Os tentáculos começam a sair de suas costas e sua barriga apresenta uma boca com diversas fileiras de dentes. 

			— O que farei? – olho para ela – Lutarei contra você. 

			Amélia abre sua boca e desce tentando me engolir. Meu MP3 começa a reproduzir a música Cry out for a Hero, do Beast In Black.
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			Fecho o punho direito e minhas veias no bíceps saltam. Soco a boca da bruxa e faço a entidade cósmica sair do planeta. 

			— Ele… – Lúcios olha para o céu impressionado – Acabou de fazer uma criatura com cento e cinquenta mil toneladas sair de órbita? Fico ainda mais surpreso pelo fato de o prédio não ter desabado. 

			— Eu não deixei o prédio cair – olho de lado para o empresário. – Fique aqui, já volto. 

			Minhas panturrilhas se contraem e pulo em direção ao céu, saindo da Terra e alcançando rapidamente Amélia. 

			— Agora sim – sorrio maniacamente. – AGORA EU POSSO ME SOLTAR E TE MOSTRAR UM POUCO DO QUE SOU CAPAZ, BRUXA. 

			Amélia abre suas mãos para trás e solta chamas cósmicas, direcionando-a para a frente em alta velocidade, aproximadamente trinta e cinco quilômetros por segundo. Cerro o punho direito e me preparo para o impacto. 

			— Vejamos quem tem o maior poder, Syur. – Ela estica sua palma direita para me segurar. – Venha para a sua morte. 

			— Doce ilusão, Amélia. 

			Soco sua palma e uma explosão chacoalha os planetas. Sua mão é desintegrada, enquanto a minha se mantém firme e forte. 

			— VAMOS, AMÉLIA – ergo o punho esquerdo. – Mostre-me seu poder. 

			Soco seu rosto e a mando para perto de Júpiter, atualmente oitocentos milhões de quilômetros distante da Terra. Ao chegar perto do gigante gasoso, a criatura abre sua boca e dispara uma rajada de energia, que explode seis luas do planeta e vem em minha direção. 

			— Poupe-me – corro em sua direção e faço a distância parecer uma esquina perto de casa. – Rajada pra cima de mim? 

			Bato com as costas de minha mão na energia e a destruo. A entidade joga seus tentáculos em minha direção, desvio de todos pulando por cima de uns e pelo lado de outros. Quando estou a trinta e sete metros dela, sua mão direita regenerada me acerta e me manda para longe. Bato em um cinturão de asteroides e só paro ao colidir com um do tamanho da cidade de Las Vegas. Ao olhar para a frente, a boca gigante do monstro já estava próxima suficiente para me engolir, pulo de pedra em pedra, enquanto Amélia corre atrás de mim quebrando tudo pela frente. 

			— Venha comigo, bruxa – faço sinal com a mão para me seguir. – Tenho um lugar perfeito para encerrar essa luta. 

			Corro milhões de anos luz por segundo para dar chance de a entidade me acompanhar. Quando chego no centro da Via Láctea, aponto para o buraco negro ali localizado.

			— Quero te apresentar a privada que dará descarga em você. 

			— Acha que sou besta? – Ela finge me atacar com a mão esquerda, para seu tentáculo me acertar de surpresa. – Sinta minha força, Syur. 

			Realmente, foi uma porrada e tanto. Com a batida, fui arremessado em direção ao buraco negro, mas dou um mortal para trás e paro em pé em seu horizonte de eventos. Olho para a imensidão negra de quarenta e quatro milhões de quilômetros de diâmetro e faço uma reverência.

			— Há quanto tempo, Sagitário A. Meu velho amigo. Fez regime? 

			— Você sempre foi louco? – A bruxa grita vindo em minha direção.

			— Quatro milhões de vezes a massa do Sol não é para qualquer um, não é mesmo? – estendo minha mão em direção ao fenômeno da astronomia. – Com todo respeito… 

			Pego o buraco negro e quebro uma porrada de leis da física, o seguro acima da minha cabeça e encaro Amélia, que por sua vez, para de vir em minha direção percebendo minhas intenções. 

			— Percebi o quanto você é resistente, Amélia. Mas… e diante de algo que distorce o espaço-tempo? – sorrio. 

			— Monstro desgraçado! – Ela se vira para fugir.

			Ergo minha mão esquerda em direção à entidade cósmica e a puxo com telecinese. Por mais que Amélia conseguisse dobrar o espaço para se locomover, sua vulnerabilidade estava custando caro. Pouco a pouco seus tentáculos são puxados para o horizonte de eventos. 

			— Eu voltarei, Syur. Voltarei e acabarei com sua vida. 

			— Boa viagem, Amélia – arremesso o buraco negro em sua direção. 

			A distorção no espaço-tempo começa a desintegrar o corpo da minha adversária, lentamente seu corpo foi sugado para o interior do Sagitário A. Ao destruí-la completamente, ponho o buraco negro de volta em seu lugar e coloco as mãos na cintura. 

			— Demorei mais do que esperava – fecho os olhos e anulo os efeitos temporais que a distorção causou. – Pronto, posso voltar agora. 

			Me teleporto de volta para o terraço da Bellform e bato uma mão na outra. 

			— Pronto, resolvido. 

			— O que você fez? – pergunta Lúcios. 

			— Dei um jeito na aberração. Vou nos teleportar para a casa dos Puttersman. Venha aqui. 

			— Você não consegue me teleportar à distância?

			— Consigo teleportar de qualquer distância, mesmo se você estivesse a quinhentos e noventa quintilhões de universos daqui, eu te chamei apenas para te olhar cara a cara, algum problema?

			— Nenhum, era só curiosidade, mas… Você sabe que aquela família me odeia, certo?

			— Eu faço parte dessa família, falarei com todos – pego Merry de volta no colo. – Dúvidas? 

			Então, nos teleporto para o jardim da casa. Merry acorda, olha para mim e põe a mão direita na cabeça.

			— O que houve? Como fugimos de Amélia?

			— Se te contasse, você não acreditaria – Lúcios põe a mão direita na cintura e sorri. – Minha arma acabou com sua irmã. 

			— Mereço – sorrio não acreditando no que ouço.

			Lúcios me encara com indignação, olha para frente e vê um terreno sem nada, um monte de casa em volta com a floresta atrás e o terreno limpo. Confuso pergunta:

			— Pessoas de outro mundo ficam bêbadas? Aqui não é a casa dos Puttersman.

			— Por sua culpa, tivemos que colocar a casa invisível para não tacarem fogo – digo soltando a bruxa lentamente.

			Quando abro a porta da casa, me deparo com o juiz Saron segurando uma bolsa mágica. 

			— Espera, seu monstro pode atacar? Não é justo – diz Steve para Cosmo.

			— Mas ele não é um monstro. – O cabeleira cinza cruza os braços com as cartas na mão. – É UM DEUS!

			Acredito que o líder da elite tenha vencido.

			O silêncio domina a casa. Ao nos ver, Milena estica sua mão para frente e com telecinese joga a bruxa na parede materializando cordas em volta do seu corpo, até mesmo amordaçada a deixou.

			— O que os dois estão fazendo aqui? – Ela me encara – São parceiros de Eryon, ficou louco?

			— Milena, solte-a e me deixa explicar a história – digo fazendo sinal para se acalmar com as mãos.

			— Depois de você explicar, penso se a deixo viver, comece a falar.

			— Fui até a empresa do Lúcios e tive uma pequena briga por lá, mostrei aos dois o verdadeiro plano de Eryon. No momento em que enxergaram a verdade, Amélia apareceu e nós a enfrentamos.

			— Amélia? A bruxa feia? – disse Florence.

			— Ela mesmo, ficou bolada e virou um monstro gigante com trinta olhos. Lúcios pegou uma das armas de sua fabricação, que se chama B33, e explodiu a cabeça dela. Mas não foi o suficiente. Tive que mandá-la para fora da Terra e acabei jogando um buraco negro no seu corpo. Entendeu? – falo com empolgação.

			— Espera, você jogou um buraco negro? – pergunta Lúcios.

			— Sim, por quê? Como uma bolinha de golfe. 

			Milena solta Merry, enquanto Steve fala de longe:

			— Agora não somos mais procurados?

			— Ainda não, Steve – diz Lúcios. – Meti vocês nessa e vou tirar, prometo.

			— Saron, posso saber o que está fazendo aqui? – Eu me aproximo do juiz.

			— Vocês saíram tão depressa da minha casa que não consegui falar para Milena algo importante. Para ser juíza, precisa decorar todos os livros da biblioteca jurídica de Myriam, você tem um mês para decorar tudo.

			— Quantos livros são? – disse Alex.

			— A última contagem foi há quinze anos, possuía dezenove duodecilhões (19 x101.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000) de livros. Bem… Espero que você se divirta lendo tudo, trouxe alguns para se preparar – Ele põe a mão na bolsa e retira diversos livros – Esse aqui é o Vade Mecum Brasileiro, você precisa decorá-lo, esse aqui é a Constituição dos Estados Unidos da América, esse outro é o Notorium, fala sobre as leis do oitavo continente de Saturno.

			— Tem vida em Saturno? – pergunta Natalie.

			— Todos os planetas do seu Sistema Solar têm vida, eles só não querem aparecer para vocês – responde o juiz.

			— Nossa, Milena, sinto muito por você – disse Steve.

			— Por que sente muito? A deusa possui agora uma profissão honrada, ela DEVE possuir todo o conhecimento de todas as leis da galáxia, como julgará algum ser em Myriam, se não conhece as leis de onde essa pessoa veio? Quando vão para o planeta principal da galáxia as almas devem viver com as mesmas leis do seu planeta natal e as do novo lar, se desobedecer alguma, será julgado. Logo, Milena deve saber tudo sobre todos. Você quis o cargo, arque com suas responsabilidades! – Saron pega a bolsa irritado – Adeus.

			O velho vai embora. Cosmo vem até mim e diz:

			— Fiquei surpreso pelo fato de os dois estarem conosco, usou Yowuti?

			— O maior herói é aquele que faz do inimigo um novo amigo – digo cruzando os braços.

			Olhei para Steve e vi um homem não familiar atrás, puxei Alex e perguntei:

			— Quem é ele?

			— AH! É meu tio. – Ele acena para o indivíduo – OH, TIO, vem cumprimentar o Ômega.

			O tio do Alex vem em minha direção com camisa social, cinto, calça jeans, sapato de couro, duas pulseiras em um pulso e um relógio no outro, tinha aparência de um homem latino, estende a mão e diz:

			— Fala, meu pato! Tudo bem?

			Vou apertar sua mão e ele a tira, dando uma voltinha em torno do meu braço.

			— Ômega, o nome dele é Alberto Rodrigues, mas pode chamá-lo de Boli.

			— É um prazer te conhecer, hombre!

			Faz cinco minutos que conheço esse cara e já o admiro. Não sabia que Eddie tinha um irmão. Fiquei olhando para o Boli e ele para mim, Alex coloca a mão esquerda em meu ombro e a outra em seu tio.

			— Espero que se deem bem! O Boli é dono de uma empresa de consultoria financeira e diretor de uma empresa que premia outras empresas por sua transparência financeira.

			— Bolivian Consultoria, hombre! Esse é o nome da minha empresa, está precisando de alguma ajuda?

			— Quem vai precisar de ajuda é seu irmão, ele vai abrir uma seguradora – digo passando a mão no queixo.

			— Sério? Não acredito, que maravilha hombre!

			— Gosto do jeito que ele fala, Alex. Bem-humorado.

			— Nunca vi meu tio triste, só vejo ele chorando em casamento, é um maricón.

			— Se sou maricón, vocês são dois mariconasos.

			Não entendi o que ele disse e perguntei:

			— O que é mariconaso?

			— É um maricón vezes dez, ou o pai do maricón. – Ele responde rindo.

			Esse cara é uma lenda. Olhei para Steve e disse:

			— Falando em maricón, quem ganhou o jogo?

			— AFF! Você tem que lembrar disso? – Ele responde.

			— Eu ganhei, obviamente – responde Cosmo.

			— Sem reclamar, Steve, você perdeu. Amanhã vai treinar de saia com o time.

			— Vou dormir e me preparar pra amanhã morrer de vergonha, serei para sempre zoado. – O roqueiro diz subindo as escadas.

			Voltei minha atenção a Lúcios. Ele estava ansioso, não conseguia parar quieto.

			— Lúcios, você acha que consegue mudar a nossa imagem em quanto tempo?

			— Me dê um dia, farei uma reunião imediatamente com a ONU.

			— Tudo bem, vou descansar um pouco, me deu sono, significa que tenho uma previsão para ver.

			— Como assim, Ômega? – interpelou Alex.

			— Se fico com sono, significa que terei uma previsão de algo, não posso ignorar, ainda mais nesse momento, preciso dormir.

			— Tudo bem, vai lá… Pode dormir no meu quarto se quiser – disse Alex girando seu boné para trás.

			— Bem, vou nessa, entrarei em contato. Merry, vamos? – chamou Lúcios.

			— Vamos – assentiu Merry empolgada para ir embora.

			A bruxa fala olhando para Milena com a cara fechada, as duas ficam se encarando até Lúcios aparecer e direcionar Merry à porta. Ele abre para a ex serva de Eryon e no momento que vai sair, encara Alex dizendo:

			— Cometi um erro, sofri pressão e não fui humano, fui estupido e babaca, torço para que possa mudar essa imagem que formei sobre minha pessoa.

			— Eu o admirava, Lúcios. Meu pai o admirava, você foi um cara que não tinha nada e venceu, jogou tudo de mais valioso fora por medo. O tempo irá dizer, junto com seu caráter. Vá com Deus, também conhecido como Zamoht. – Alex finaliza em tom triste.

			— Entendo. – Lúcios encerra o diálogo olhando para o chão.

			O empresário sai da casa, fecha a porta e liga para um dos seguranças trazer seu carro. Cosmo olha para os sete príncipes da Milena e diz:

			— Vocês têm alguma ideia de quem vai assumir o lugar de Milena quando ela se tornar juíza?

			— Não pensamos nisso – disse Belion.

			— Falar nisso, Belion. Você está muito quieto, o que aconteceu? – disse Milena.

			Belion, o príncipe da água não era um cara de muitas palavras e não era de muita ação, é um príncipe bem esquisito. Usa roupa azul-claro com listras verdes, seus bíceps são cercados por finas correntes brancas, seus olhos possuem as íris idênticas às de peixe, seu cabelo é verde tendo a raiz uma coloração azul-claro. Ele se assemelha muito a pessoas paisanas. Não importa aonde vá, está sempre olhando para o nada.

			Enquanto todos na casa estavam fazendo coisas aleatórias, Eryon estava furioso. 
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A viagem rumo 
ao caos
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			O juiz volta para seu palácio destruído. Começou a matar seus escravos por prazer, sua raiva era grande. Quando se acalmou, sentou-se em sua poltrona com a mão no rosto. A porta do quarto se abre, Verônica aparece para surpresa de Eryon e diz: 

			— Você falhou mais uma vez, Eryon. Você e Fórion são duas decepções, deveria destruí-los, são inúteis e previsíveis.

			— Eu que falhei? Não era você no meu lugar? De qualquer modo, eu me vingarei, Verônica. Agora deixe-me sozinho.

			— Não, Eryon. Seu corpo não é forte suficiente, cuidarei de Ômega, tenho outra tarefa para você e o verme do seu irmão.

			Eryon tira a mão do rosto e apoia a cabeça no dedo indicador direito.

			— Do que você está falando?

			— Vocês vão até a galáxia de Andrômeda. Quero que roubem a arma do deus da tecnologia, Voltrex. Traga-a para mim e perdoarei o seu erro.

			— Você vai ficar infernizando minha consciência?

			— Lembre-se do motivo de você ser minha marionete, se quiser eu te lembro. É o que deseja?

			— Não é necessário, farei sua vontade.

			Pau mandado pra caramba, como pode? Gostaria de assistir essa briga com pipoca: Voltrex contra Eryon e Fórion. Se essa arma chegar nas mãos de Verônica, não só esse universo, como todos os outros terão um sério problema.

			— Como você fará para matar o Ômega?

			— Diferente de você e do seu irmão, sou milhões de vezes mais forte e mais inteligente do que ele foi um dia, vou pessoalmente acertar as contas com o ex deus da galáxia. Só pegue a arma de Voltrex e ficará bem.

			— Mandarei preparar minha nave. Fórion está pronto?

			— Eu o avisei da missão antes do Ômega fugir da Trivium, e para sua informação, Saron os tem ajudado bastante.

			Eryon se levanta, coloca sua capa para o lado e diz:

			— Saron está ajudando os maiores inimigos da galáxia? Ele não pode ser tão estúpido.

			— Independente de qualquer coisa, roube a arma, quando voltar, falaremos sobre os outros quatro juízes.

			Trinta minutos se passam. Eryon pega sua carruagem e parte para a estação espacial de Myriam. Lá, tinham mil naves para cada habitante, é absurda a quantidade. A nave real que Eryon usava para percorrer grandes distâncias tinha mais de quinze quilômetros de comprimento com oitenta e cinco andares. Seu formato é comprido, com a frente sendo maior que a parte de trás, isso lembrava muito uma baleia azul, os motores ficavam na traseira e embaixo da nave. Na parte superior da frente, ficava a cabine de comando, da cabine saíam duas esferas gigantes que serviam como lanternas. Quando a viagem era longa e a nave passava por lugares sem nenhuma luz, as duas esferas iluminavam a região, protegendo-se contra criaturas que vagam pelo vácuo espacial. Não preciso dizer que a nave era extremamente confortável, possuía milhares de quartos, milhares de salas, piscinas, diversos servos, máquina que regulava a força da gravidade no interior, quarenta cachoeiras, sala de gelo, sala de conforto próprio e até floresta. O motivo? – o conforto máximo do juiz.

			O armamento da nave é extremamente forte, mais de seis mil canhões capazes de explodirem pequenas luas. Duzentos e trinta mil soldados de Myriam para proteger um ser. Junto com a nave, sempre tinha uma frota de aproximadamente mil naves para acompanhá-la. Essa nave sozinha é capaz de acabar com toda força aérea da Terra, se não acabasse com o planeta em si. E o engraçado é que cada juiz possui dez naves idênticas para usar a sua disposição, muito poder nas mãos erradas.

			Eryon chega à estação de Myriam e os soldados fazem gestos de saudação enquanto ele passa. Ao entrar na nave, vê Fórion sentado em uma poltrona tecnológica branca, com leds azuis iluminando. Eryon se dirige até o bar, pega dois copos, e os enche entregando um para seu irmão, caminha sobre a sala enquanto Fórion diz:

			— Nossa missão é apenas pegar a arma e voltar, não vamos entrar em nenhuma briga, no máximo contra Voltrex.

			— Faça o que você achar necessário, Fórion. Apenas quero que tudo isso termine logo.

			— Chegaremos na galáxia de Andrômeda em algumas horas, apenas relaxe e se prepare. Com a arma em nossas mãos, todas as galáxias se curvarão ao nosso tribunal.

			— E depois que dominarmos tudo, o que faremos? – Eryon diz observando Iailan, a cidade principal de Myriam, pela janela.

			— Vamos invadir outras dimensões e conquistá-las, em seguida os universos vizinhos, formaremos um império maior do que o de nosso pai.

			— Ele é o rei da quinta dimensão, um dos homens mais inteligentes e poderosos que existe, não acha que poderia acabar facilmente com nossos planos?

			— Ele pode ser mais poderoso, mas Verônica é a duquesa daquela dimensão, sabe tudo sobre o seu reino e pode deixar as dimensões em paz com tratados.

			— Por isso precisamos da arma? Caso aconteça uma guerra contra ele?

			— Esse é um dos motivos. Antes de sonharmos em construir um reino, Eryon, o caminho será longo e difícil. Pela primeira vez, quero pedir pra você utilizar mais do que 30% de seu poder. Precisaremos de todos os deuses e exércitos disponíveis nessa galáxia para bater de frente com as outras.

			O pai dos trigêmeos é o rei Asteroth, tirano da quinta dimensão. Há muito tempo, quando ele e sua esposa foram para lá , viram a oportunidade de maiores ganhos de poder. A dimensão estava fraca por causa da Exzarius, também conhecida como a Grande Guerra, e assim o processo de dominação e escravização de todos os seres foi mais fácil. São mais de trezentos e cinquenta trilhões de galáxias dominadas, para se ter ideia de como o reino é poderoso, só na Via Láctea daquela dimensão, os cinquenta e dois milhões de deuses que moram nela foram escravizados. Os vinte e cinco milhões que moram na galáxia de Andrômeda também foram. Todos os deuses dessas trezentos e cinquenta trilhões de galáxias foram rebaixados a servos, e a cada dia esse número só aumenta.

			A ambição dos trigêmeos é grande, querer bater com o reino do pai iria exigir muito, isso porque é a quinta dimensão, existem bilhões de trilhões de dimensões. Não sei dizer se em alguma dimensão exista um reino ainda mais poderoso que o de Asteroth, talvez o da mãe de Milena. Eryon olha para Fórion descontente.

			— Você acha que Zamoht pode interferir?

			— Somente se tentarmos dominar a dimensão de “Algum lugar de nenhum lugar”, mas não queremos nada com ela, afinal, lá não existe nada que me interessa.

			— E o que te interessa em uma dimensão? – Eryon diz pegando mais bebida.

			— PODER! Mas somente o teremos quando dominarmos outros universos, em que seus poderes sejam totalmente diferentes dos que conhecemos.

			— Não vejo diferença entre universos e dimensões, meu caro Fórion.

			— Em uma dimensão, existem as mesmas coisas que aqui, mas em formatos diferentes, exemplo: A Via Láctea da quinta dimensão tem bem menos deuses do que a nossa. Outros universos são totalmente divergentes, são outras galáxias com outros seres, nada de igual com o que conhecemos. Pode ser que em algum universo não existam galáxias. Precisamos estar extremamente fortes para conquistar tudo. Imagine quantas dimensões devem existir desses universos vizinhos? Uma fonte de poder infinita.

			A nave começa a decolar, junto com sua frota em direção à galáxia de Andrômeda.

			Verônica pega seu armamento e veste a roupa de batalha, sua coroa continua na cabeça, a armadura tem a gola em formato de V, e é toda escura como a noite. A abertura de uma parte da armadura para outra é encaixada com um tecido vermelho, suas botas vão até o joelho, seu cinto possui cinco joias, sendo uma de cada cor: Amarela, vermelha, verde, azul, e preta. Sua calça é vermelha e as luvas têm o símbolo de sua família, ainda usa uma capa de mesma cor que sai debaixo de suas ombreiras. Ao contrário dos irmãos, Verônica é cautelosa, sua inteligência é extraordinária, quando chegar na Terra, terei MUITOS problemas.
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			Lúcios estava urgentemente tentando marcar uma reunião com os líderes mundiais, enquanto tomava whisky e aguardava a chamada ser concluída. Observava da varanda enorme de seu quarto a chuva cair, tempos assombrosos estavam por vir. Mesmo sendo um dos homens mais poderosos da Terra, seu sentimento de incapacidade o fazia pensar que não representava maior ameaça do que um mosquito enchendo o saco de Eryon. Merry caminhava ao seu lado. Apoiando o braço esquerdo em seu ombro, ela diz:

			— Precisamos ser fortes. Tudo dará certo no final. – Ela põe a mão direita no rosto do empresário.

			— Sabe, desde aquela conversa no restaurante, sinto algo estranho dentro de mim.

			— O quê? Está desconfortável em relação ao lado que optamos?

			— Não, isso não. Minha família sempre será minha prioridade. – Sua mão gira o copo levemente. – Minha pequena está no topo das responsabilidades.

			— Eu te entendo. – Merry apoia as duas mãos nos ombros de Lúcios. – Você está tenso, precisa relaxar.

			— Por falar em pequena… – põe o copo em cima da mesa – lembra-se de quando me contou sobre a origem do título de Ômega?

			— Sim, como poderia me esquecer daquele magnífico restaurante?

			— Você comentou sobre uma criança de cabelos brancos ao lado da mãe do fúria dos nove. – Ele morde levemente os lábios. – Sabe quem é?

			— É uma excelente pergunta, mas não consigo lhe dar a resposta. Talvez, se pegarmos o Omnilux algum dia, possamos achar a chave para esse mistério.

			— Fico pensando… Ninguém, absolutamente ninguém contém a resposta? Sabe… Ela estava ao lado de Deus e ninguém se importou em saber de sua existência?

			— Talvez, a própria criança não queira que saibamos sobre ela. – Merry pega o copo de Lúcios na mesa, dá um gole e o devolve para o dono.

			— Mas como você sabe da existência dela? – Lúcios aperta firmemente o objeto.

			— Digamos que… Minha mãe é única no universo.

			— Sei… Quem é sua mãe?

			— Quando você se tornou um caçador de recompensas? Por que tantas perguntas?

			— Estou curioso, afinal, não sei o que acontecerá com nosso futuro e preciso saber tudo sobre a mulher que eu am…

			Lúcios bebe e põe o copo na mesa.

			— Quem é sua mãe?

			— Minha mãe é uma criatura moldada nas trevas. Em um belo dia, estava experimentando um tipo de magia à base de Wel e acabei, por cinco minutos, modificando a realidade para minha presença não ser notada. Nessa brincadeira, escutei minha mãe dizer para uma outra criatura sobre a criança.

			— O que ela disse sobre a criança?

			— Que vai destruir a alma dos curiosos. – Ela sorri cruzando as mãos. – Podemos mudar de assunto? Acha possível falar com seus ex-sócios para ajudarem nessa guerra? Afinal, estamos no mesmo planeta.

			— Não sei, Merry. Minha relação com eles não é muito amigável, Edward Folltinori criou sua empresa de tecnologia, voltada à criação de robôs e evolução humana. Ouvi de alguns espiões que a empresa utiliza cobaias humanas para seus testes e que deram resultados positivos, existe um boato de que um de seus funcionários coletou sangue do Ômega derramado na luta contra Carborox – Lúcios ajeita a gravata. – Imagine um humano indestrutível? É o boato que ouvi. O engraçado é que roubou todo o conhecimento que lhe dei e ainda não me incluiu em suas ideias. O Harry Zraw está com sua empresa voltada para a segurança planetária e exploração do universo, conseguiu mandar dez pessoas para Marte e busca criar uma filial no planeta vizinho. Mesmo sendo tecnologias bem interessantes, a empresa que mais pode ajudar nesse momento é a minha.

			— Tente. Não é só sua vida que corre riscos, a de sua filha também. Se não for por nós, que seja por ela. Engula seu orgulho, Lúcios. A humanidade conta com você.

			A chamada em espera acaba sendo atendida, os dois se dirigem até a poltrona para conversar. Lúcios posiciona o aparelho para que mostre Merry também. Enquanto observam os líderes no telão, Lúcios se pronuncia:

			— Cometemos um erro. A minha inteligência foi subestimada e venho demonstrar a falha. O ser que caçamos e a família que ele protege são o contrário do que pensávamos. Estive em contato com o ser identificado como Ômega e ele me mostrou o nosso verdadeiro inimigo, acreditem, o futuro não está a nosso favor.

			— Quem não garante que a criatura enfeitiçou sua cabeça e está te controlando agora mesmo? Você tem como provar? – inquiriu George Cuntley.

			Os outros líderes começaram a concordar com o representante dos Estados Unidos, e Lúcios se viu em uma sinuca. Merry se levanta, bate a mão na mesa e diz:

			— Prestem atenção, todos vocês. Estamos com uma urgência, sou Merry Astelin – Ela se transforma em sua verdadeira forma, com o cabelo ruivo tão vermelho como sangue, sua beleza era mesmo formidável. – Sou uma bruxa, estamos entre vocês há muito tempo, antes mesmo de suas pirâmides serem erguidas.

			— Eram vocês que queimávamos em praça pública no século XIV? – perguntou Dolores Foster.

			— Uma bruxa de verdade jamais seria capturada por vocês. Nossa magia acabaria com qualquer humano atualmente, imagine do século XIV. – Merry coloca sua mão direita na nuca do empresário – Lúcios entregou a vocês a tecnologia necessária para se defender, um homem que equipou os países contra essas ameaças não é confiável?

			— Ele recebeu por isso. Ainda não achei motivos que mostrem que podemos confiar nele – argumentou Adila Adongo, a mulher que representava a África Do Sul.

			— Pedirei para o próprio Ômega vir conversar com vocês, ele mostrará tudo – responde Lúcios.

			— Está louco, Lúcios? O que garante que ele não nos matará? Ele é um perigo para o universo – contrapõe-se George.

			— Se ele quisesse, vocês já estariam mortos. Confiem, o deus da galáxia jamais feriria vocês.

			(Ω)

			Enquanto Lúcios fazia um jogo de tronos, eu estava deitado na cama e olhando para o teto do quarto quando comecei a ter sono. Assim que dormi, tive uma premonição. Consegui me ver em uma rua onde tudo se encontrava destruído, o chão rachado, tinham várias estrelas no céu e todas emanavam uma luz vermelha, por um momento, achei que fosse obra do titã da galáxia, mas reparando atentamente, percebi que estava enganado. A minha frente, tinha um corpo no chão, não consegui identificar se era homem ou mulher, mas olhar para aquele corpo me fazia mal, o sangue escorria em volta e minhas emoções pareciam sumir ao presenciar a cena.

			Acordo da visão no meio da madrugada, abro a porta do quarto e todos estão dormindo, alguns fizeram camas com seus elementos e outros dormiram no chão mesmo. Passo entre todos na ponta dos pés e saio da casa, fico no jardim observando as estrelas, faz bastante tempo que não admirava o extraordinário, lembrei-me do quanto somos pequenos se comparados aos astros.

			Para minha surpresa, não estava sozinho naquela noite estrelada. Milena apareceu ao meu lado, tocou minhas costas com sua mão esquerda e me fez sentir felicidade. Ela apoiou a mão em meu ombro, entre os espinhos grandes e disse:

			— Caiu da cama? – A deusa solta uma leve risada. – Sente falta de ser o deus da galáxia?

			— Não, para as duas perguntas – sorrio. – Achei algo mais importante, meu orgulho não vale nada perante o universo, estamos a ponto de ter uma guerra entre mundos, e proteger seres mais fracos e que amo está na minha maior obrigação.

			— Qual será o plano? Você pretende chamar aqueles humanos híbridos extraordinários?

			No mesmo instante, o inconveniente do Cosmo também aparece pelas costas e se intromete:

			— O plano se chama: “Deuses devem morrer”. É a segurança máxima que a Terra possui.

			— Me explica, no que consiste? E você não respondeu minha pergunta: Chamará os humanos híbridos?

			— Falarei com o Big T – volto a olhar para o céu – somente sobre o plano, convocaremos todos os panteões da Terra, deuses gregos, hindus, egípcios, maias, brasileiros, chineses, nórdicos, japoneses, africanos. Resumidamente, todos os deuses que a humanidade conhece para ajudar na guerra – digo levantando minha mão e tiro a luz de uma estrela.

			Cosmo me olha indignado, volta a observar o céu e diz:

			— Por que você destruiu aquela estrela?

			— Ela estava para explodir e causaria uma supernova, apenas evitei que vidas fossem perdidas, por isso distorci o espaço e o tempo apagando sua existência.

			— Sempre humilde, se você diz, eu acredito. – Cosmo diz, apaixonado pelo céu estrelado.

			— Ótimo, mas isso dará conta de todo exército de Myriam? – questiona Milena cruzando os braços.

			Ao encarar Milena, levanto os braços como forma de não saber a resposta.

			— Esperamos que sim, para cada humano existem milhões de soldados. Nosso número é beeeeem inferior, teremos que mostrar um poder jamais visto.

			— E o que estão esperando para convocar? – Milena indaga estranhando Cosmo apontar para as estrelas.

			— Precisamos que a humanidade aceite a ajuda dos deuses, e para isso, Lúcios precisa convencer o mundo de que nós somos os bonzinhos da história.

			— Eu sei que existem muitos deuses que o santo bate, mas alguns se odeiam, o que vai fazer? 

			— Então, essa é a parte que também azedou. Loki é odiado por vários deuses, tanto que nesse instante, está amarrado em uma montanha.

			— Você não ia libertar ele, Ômega? – pergunta Cosmo.

			— Vixe, esqueci. Mas vou, diferente de outros deuses, gosto do Loki. Meu receio é eles se matarem durante a guerra.

			— Loki é mais vantajoso para nós do que a maioria dos deuses, para boas estratégias ele é fundamental.

			— Eu sei, Cosmo. Vou libertá-lo quando for a hora, ou peço para alguém quebrar esse galho para mim.
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